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Prezados Colegas,  

O GRUPO BRASILEIRO DE RECICLAGEM EM PRÓTESE E IMPLANTE (GBRPI) é 

uma entidade sem fins lucrativos que tem com proposta congregar os profissionais que atuam 

na área da Reabilitação Oral. Este grupo foi criado a partir da iniciativa do GRUPO DE 

RECICLAGEM EM PRÓTESE DENTÁRIA (GRPD) que na década de 80 com o objetivo de 

troca de experiências dos professores da área de Prótese Dentária de Faculdades de 

Odontologia do Estado de São Paulo realizavam reuniões periódicas para troca de 

experiências no ensino e atualização da prática da prótese dentária. Em 2006 após uma 

mudança de Estatuto, foi criado o GBRPI ampliando os horizontes de integração das áreas da 

Reabilitação Oral, promovendo uma maior participação de diversos profissionais em âmbito 

nacional e internacional que atuem de forma integrada à Reabilitação Oral. 

Os Encontros anuais organizados pelo GBRPI são uma iniciativa para reunir de forma 

regular discussões relacionadas ao aprimoramento técnico científico e verificar as tendências 

futuras da área de Reabilitação sobre dentes e implantes, as estratégias do ensino de 

graduação e pós-graduação associado a aplicação clinica das evidências científicas obtidas 

nas pesquisas. 

Neste ano realizaremos o 11o ENCONTRO ANUAL DO GBRPI, que acontecerá na 

cidade de Campos do Jordão/SP nos dias 7 a 9 de abril de 2017, com uma programação 

internacional, com professores representando o melhor da odontologia brasileira. A 

programação tem primado pela qualidade, com a realização de atividades que permitam um 

contato mais efetivo entre os participantes. 

Tradicionalmente temos a apresentação de trabalhos clínicos e de pesquisas realizadas 

em diversas instituições, possibilitando uma grande troca de informações, incentivando a 

cooperação entre os pesquisadores, instituições de fomento e a industria que sempre apóiam os 

nossos encontros com importantes premiações. 

Agradeço o grande esforço da comissão organizadora para a realização do nosso 

Encontro Anual e aguardo a presença de todos com sugestões para o crescimento do GBRPI. 

 

 

Eduardo Miyashita 

Presidente do GBRPI 
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Prezados Docentes, colegas, pós-graduandos e graduandos, 

 É com muita honra e satisfação que represento o Grupo Brasileiro de Reciclagem em Prótese e 

Implante na condição este ano de coordenador. Particularmente, gostaria de expressar a minha gratidão 

pelo cargo de confiança e dizer que é de imensa responsabilidade coordenar um evento desta categoria e 

magnitude. Antes de coordenador e elemento do grupo, sou um admirador de toda a autoridade presente 

e daquela que contribuiu para chegarmos até aqui, entre eles destaco o Prof Tit. Eduardo Piza Pellizzer, 

o qual apresenta um papel muito relevante para a equipe. A iniciativa é oriunda do Grupo de Reciclagem 

em Prótese Dentária (GRPD),  década de 80, inicialmente composto principalmente por professores da 

área de prótese dentaria pertencentes as faculdades de Odontologia do Estado de SP, e que em 2006 

após uma mudança de estatuto criou-se o Grupo Brasileiro de Reciclagem em Prótese e Implante 

(GBRPI).  

  Então, o 11º encontro vem para demonstrar que por mais de uma década, os nossos objetivos 

vem sendo alcançados, uma entidade cada vez mais expressiva de profissionais, pós-graduandos e 

graduandos envolvidos, isto coloca o grupo em um cenário de destaque no país, devido aos consensos 

elaborados, livros publicados, pesquisas realizadas e difundidas em âmbito nacional e internacional. 

 Enfim chegamos ao 11º Encontro do Grupo Brasileiro de Reciclagem em Prótese e Implante. 

Em nome de toda a comissão saúdo, o Prof. Dr. Eduardo Miyashita, presidente, a Profa. Dra. Regina 

Tamaki, vice-presidente, Prof. Dr. Estevão Kimpara, ex-presidente e Prof. Ricardo Faria representando 

os professores palestrantes, estendendo os meus cumprimentos a todos os colegas, pós-graduandos e 

graduando da plateia. 

O 11º GBRPI foi idealizado cuidadosamente com o objetivo de promover um conhecimento 

atualizado na área clínica, técnica e científica para reabilitação oral. Assim, contamos com uma grade 

de professores renomados de diferentes regiões do país e internacional, para que possam dividir, 

compartilhar e transmitir um conhecimento atualizado e baseado em evidência científica. Reiteramos 

agradecimentos especiais aos palestrantes que deixaram seus compromissos e familiares para se reunir 

neste evento a fim de promover a Odontologia em seu âmbito nacional e internacional. 

No quesito apoio deve-se destacar que somos uma sociedade sem fins lucrativos, buscamos por 

meio de reuniões congregar um público de reabilitadores orais, para isto este ano contamos com o 

investimento necessário de instituições públicas (FAPESP – 2017/02762-6), universidades públicas e 

privadas, assim como empresas privadas, os quais apoiam e investem neste grupo. É importante destacar 

que estes patrocínios foram realizados dentro de um contexto para promover o evento científico sem 

existir relações de inferência no posicionamento dos palestrantes ou comissão organizadora. Nossos 

agradecimentos as empresas que estão patrocinando e apoiando o evento, em meio a um período de 

crise, investir na promoção de ciência e conhecimento técnico representa não só uma estratégia privada, 

assim como uma busca para melhorar a construção do conhecimento científico em nosso país. 

Este encontro apresenta também uma área específica para apresentação de trabalhos 

relacionados à reabilitação oral. Assim, temos um publico jovem de pós-graduandos e graduandos 

envolvidos com a apresentação de trabalhos, este ano apresentamos a categoria de trabalho de pesquisa 

científica, categoria clínica e ao considerarmos que há pesquisas do tipo estudos secundários que 

reúnem dados primários, o 11º GBRPI apresenta uma nova categoria de trabalhos, denominada: Revisão 

sistemática com ou sem meta-análises. Buscamos assim trazer diferentes vertentes científicas reunidas 

em mais de 90 trabalhos, os quais serão expostos durante o evento. O Caráter das premiações é muito 

relevante, cabe destacar que há premiações na categoria pós-graduação e graduação. 

Finalmente, este encontro não foi desenvolvido somente por uma pessoa, especialmente, 

agradeço a todos os membros de nossa seleta comissão organizadora e comissão assessora, os quais não 

pouparam esforços para que este encontro pudesse ser construído. Uma comissão organizadora que se 

dedicou intensamente ao evento. Por fim, quero agradecer aos mais de 150 colegas inscritos no evento, a 

todos que diretamente ou indiretamente tem contribuído para este encontro, Clarice Lispector, escritora, 

mencionou: "Quem caminha sozinho pode até chegar mais rápido, mas aquele que vai acompanhado, 

com certeza vai mais longe." O verbo ``acompanhado`` hoje tem sentido de equipe, ir mais longe 

significa que fazemos parte de um grupo que por mais de 10 anos reúne-se a fim de difundir o 

conhecimento científico na área de reabilitação Oral. Muito obrigado e declaramos o evento 

oficialmente aberto! 
Joel Ferreira Santiago Junior 

Coordenador do 11º Encontro do Grupo Brasileiro de Reciclagem em Prótese e Implante 

07/04/2017 
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Trabalhos Apresentados 

 

 

 

 

Atenção: Os conteúdos apresentados a seguir bem como a redação empregada para expressá-los 

são de inteira responsabilidade de seus autores. O texto final de cada resumo está aqui 

apresentado da mesma forma com que foi submetido pelos autores. 
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Adaptação marginal e análise da distribuição de tensões de próteses fixas sobre 

implantes de hexágono externo obtidas por diferentes sistemas CAD-CAM 
 

Mello CC*
1
, Lemos CAA

1
, Oliveira HFF

1
, Cruz RS

1
, Gomes JML

1
, Santiago-Junior JF

2
, Verri 

FR
1
, Pellizzer EP

1
 

1
Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Faculdade de Odontologia de Araçatuba, Araçatuba-SP, Brasil 
2
Departamento de Ciências da Saúde – Universidade do Sagrado Coração – USC, Bauru-SP, 

Brasil 
 

Mensurar as desadaptações marginais vertical (DMV) e horizontal positiva (DMHP) e 

negativa (DMHN) de PPF de zircônia confeccionadas por diferentes sistemas CAD-CAM, 

comparando-as com as fabricadas por um método convencional, e analisar pelo MEF-3D a 

influência das desadaptações no comportamento biomecânico das estruturas protéticas. 

Quarenta infraestruturas (n10) foram confeccionadas: G1:Cerec Bluecam, G2:iTero, 

G3:3Series. G4:Ni-Cr. As peças foram randomizadas e analisadas em microscópio 3D. Os 

resultados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), com nível de significância à 

5%. Os valores médios de DMV foram utilizados para a confecção de 6 modelos pelo MEF-

3D. Os programas computacionais utilizados foram: Rhinoceros 3D 4.0, SolidWorks 2011, 

InVesalius, FEMAP v.11.2 e NEiNastran 11, simulando 400N axial e 200N oblíquo (45°). 

Os resultados foram visualizados através de mapas de tensão Von Mises. Para DMV: 

G4(16.73µm) <G3(20.71µm) <G2 (21.01µm) <G1(41.77µm) (p<0.001). Para DMHP o G4 

foi o mais preciso (sem valores), e para DMHN os sistemas CAD-CAM foram mais 

precisos (p0.014). Na análise biomecânica, para o carregamento axial o G4 foi o mais 

favorável e o G1 o menos favorável biomecanicamente. O carregamento oblíquo 

concentrou mais tensões do que o axial, e o padrão de distribuição de tensões foi 

semelhante para todos os modelos. O material de confecção não influenciou na distribuição 

de tensões. A desadaptação foi menos favorável em todas as situações. 1) O método de 

confecção influenciou as adaptações das infraestruturas, sendo o método convencional o 

mais favorável e o Sistema Cerec Bluecam o menos favorável 2) As próteses adaptadas 

foram mais favoráveis biomecanicamente do que as desadaptadas. 
 

Apoio: CNPq – Processo 165406/2015-1 
 

Descritores: Implantes Dentários; Prótese Dentária; Projeto Auxiliado por Computador; 

Análise de Elementos Finitos; Fenômenos Biomecânicos. 
 

Referências 

1. Liu PR, Essig ME. A Panorama of Dental CAD-CAM Restorative Systems. Compend 

Contin Educ Dent. 2008; 29:482, 484, 486-488. 

2. de França DG, Morais MH, das Neves FD, Carreiro AF, Barbosa GA. Precision Fit of 

Screw-Retained Implant-Supported Fixed Dental Prostheses Fabricated by CAD-CAM, 

Copy-Milling, and Conventional Methods. Int J Oral Maxillofac Implants. 2016. doi: 

10.11607/jomi.5023. [Epub ahead of print]. 

3. Zarauz C, Valverde A, Martinez-Rus F, Hassan B, Pradies G. Clinical evaluation 

comparing the fit of all-ceramic crowns obtained from silicone and digital intraoral 

impressions. Clin Oral Investig 2016; 20:799-806. doi: 10.1007/s00784-015-1590-5. Epub 

2015 Sep 12. 

4. Presotto AG, Bhering CL, Mesquita MF, Barão VA. Marginal fit and photoelastic stress 

analysis of CAD-CAM and overcast 3-unit implant-supported frameworks. J Prosthet Dent 

2016 22. pii: S0022-3913(16)30279-7. doi: 10.1016/j.prosdent.2016.06.011. [Epub ahead 

of print]. 
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Alvéolos frescos versus alvéolos cicatrizados para a instalação                                         

de implantes osseointegráveis. Uma revisão sistemática e meta-análise 
 

Mello CC*, Lemos CAA, Oliveira HFF, Cruz RS, Gomes JML, Verri FR, dos Santos DM, 

Goiato MC, Pellizzer EP 

Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Faculdade de Odontologia de Araçatuba, Araçatuba-SP, Brasil 
 

O objetivo desta revisão sistemática e meta-análise foi comparar a taxa de sobrevivência e 

as alterações de tecido peri-implantar entre implantes instalados em alvéolos frescos e 

implantes instalados em alvéolos cicatrizados. Esta revisão foi registrada na plataforma 

PROSPERO (CRD42016043309). Dois examinadores realizaram uma busca sistemática de 

maneira independente nas bases de dados PubMed/Medline, Embase e Cochrane Library, 

com os seguintes unitermos: „dental implants AND immediate implant‟; „dental implants 

AND immediate dental implant‟; „dental implants AND immediately placed‟; „dental 

implants AND immediate placement‟; „dental implants AND installed imediately‟; „dental 

implants AND immediately install‟, englobando artigos publicados até Novembro de 2016. 

As buscas identificaram 30 estudos elegíveis com 3049 implantes instalados em 10435 

pacientes com idade média de 46.68 anos, acompanhamento mínimo de 6 meses. A taxa de 

sobrevivência dos implantes tardios (98.38%) foi significantemente maior do que para os 

implantes imediatos (95.21%) (p=0.001). A perda óssea peri-implantar (p=0.32), valores de 

ISQ (p=0.44) e profundidade de sondagem (p=0.94) não foram diferentes estatísticamente 

para os grupos analisados. Os implantes imediatos instalados em alvéolos frescos devem ser 

realizados com cautela devido a sua menor e significativa taxa de sobrevivência quando 

comparados aos implantes instalados em alvéolos cicatrizados. 
 

Descritores: Implantes Dentários; Processo Alveolar; Metanálise. 
 

Referências 

1. Hammerle CH, Chen ST, Wilson TG, Jr. Consensus statements and recommended clinical 

procedures regarding the placement of implants in extraction sockets. Int J Oral Maxillofac 

Implants. 2004; 19:Suppl:26-8. 

2. Schropp L, Isidor F. Timing of implant placement relative to tooth extraction. J Oral 

Rehabil. 2008; 35:33-43. 

3. Han CH, Mangano F, Mortellaro C, Park KB. Immediate Loading of Tapered Implants 

Placed in Postextraction Sockets and Healed Sites. J Craniofac Surg. 2016; 27: 1220-7. 
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Analise biomecânica em MEF-3D dos efeitos da bicorticalização                                       

de implantes cone morse em próteses unitárias 
 

Fernandes e Oliveira HF*, Cruz RS, Lemos CAA, Batista VES, Mestrener LR, Gomes JML, 

Mello CC, Verri FR 

Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Faculdade de Odontologia de Araçatuba, Araçatuba-SP, Brasil 
 

A bicorticalização pode ser utilizada para favorecer a estabilidade primária e a distribuição 

biomecânica de próteses implantossuportadas. Portanto o objetivo deste trabalho foi analisar 

a distribuição de tensões em próteses unitárias, suportadas por implantes cone morse, 

variando a ancoragem óssea convencional e bicortical, e o comprimento do implante 

utilizado (4x8,5 mm e 4x10mm), pelo método dos elementos finitos 3D. Os programas 

InVesalius e Rhinoceros foram usados para modelar o bloco ósseo contendo as situações 

propostas. No programa FEMAP os modelos foram discretizados com malhas padronizadas, 

restrições x, y e z nas laterais dos modelos, e carregamento de 178N axial e oblíquo a 60° 

em relação ao longo eixo do implante. As simulações foram resolvidas no programa 

NeiNastran e novamente importadas no FEMAP para visualização dos resultados por mapas 

de tensão von Mises (vM) e de tensão máxima principal (TMP). Sob carga axial os padrões 

de tensão de vM foram similares no implante/componentes, assim como sob análise de 

TMP no osso cortical ao redor do pescoço do implante. A região apical do modelo 

bicorticalizado mostrou concentração de tensões. Sob carga oblíqua o implante 

bicorticalizado apresentou maior concentração de tensão na região das paredes laterais sob 

análise de tensões vM. Sob análise de TMP houve alívio em áreas de tração na lingual do 

osso cortical ao redor do pescoço do implante e concentração de tração na área apical no 

modelo bicortical. Diante dos resultados, podemos concluir que o travamento bicortical pelo 

aumento do comprimento do implante favorece a biomecânica da reabilitação proposta. 
 

Apoio: CNPq 
 

Descritores: Implante Dentário; Análise de Elementos Finitos; Tecido Ósseo. 
 

Referências 

1. Verri FR, Cruz RS, Lemos CA, de Souza Batista VE, Almeida DA, Verri AC, et al. 

Influence of bicortical techniques in internal connection placed in premaxillary area by 3D 

finite element analysis.Comput Methods Biomech Biomed Engin. 2017; 20(2):193-200. 

2. Verri FR, Santiago Júnior JF, Almeida DA, Verri AC, Batista VE, Lemos CA, et al. Three-

Dimensional Finite Element Analysis of Anterior Single Implant-Supported Prostheses 

with Different Bone Anchorages. ScientificWorldJournal. 2015;2015:321528.  
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Análise da adaptação marginal vertical em coroas cerâmicas feldspáticas 

confeccionadas através de diferentes sistemas CAD/CAM: aberto e fechado 
 

Bueno CRS*, Kricheldorf F, Santiago Júnior JF, Nary Filho H 

Departamento de Ciências da Saúde – Universidade do Sagrado Coração – USC, Bauru-SP, 

Brasil 
 

Buscou-se comparar a adaptação marginal de coroas feldspáticas utilizando dois sistemas 

diferentes de fabricação de CAD/CAM, um aberto, onde os softwares e equipamentos 

empregados foram de marcas variadas, e o outro, denominado fechado, o qual todo o 

processo foi realizado por softwares e equipamentos de um mesmo fabricante (CEREC). 

Vinte abutments de titânio idênticos foram divididos em dois grupos: Sistema Aberto 

(n=10) onde foram realizados coroas cerâmicas utilizando equipamentos e softwares 

variados e o Sistema Fechado (n=10), onde foram realizados coroas cerâmicas utilizando o 

sistema CEREC. Por meio da análise de microscopia óptica aferimos a adaptação marginal 

das interfaces protéticas. Os dados foram submetidos à distribuição de normalidade e 

variância. Utilizou-se o teste t para analise do fator de comparação entre os grupos e o One 

way – ANOVA para comparação da variância das regiões de análise da coroa dentro do 

grupo. Considerou-se um nível de significância de 5% para as análises. Houve diferença 

significativa entre os sistemas (p=0,007), sendo o grupo sistema fechado com a média 

superior de desadaptação marginal e não houve diferença de desaptação marginal entre os 

diferentes pontos dentro dos grupos. Considerando os resultados deste estudo e suas 

limitações, a adaptação marginal das coroas fabricadas por dois sistemas de CAD/CAM foi 

melhor no grupo que utilizou o sistema aberto. Contudo, os dois grupos estudados, 

atingiram resultados clinicamente baixos considerando os padrões impostos na literatura. 
 

Descritores: Prótese Dentária Fixada por Implante; Projeto Auxiliado por Computador; 

Adaptação Marginal Dentária. 
 

Referências 

1. Contrepois M, Soenen A, Bartala M, Laviole O. Marginal adaptation of ceramic crowns: a 

systematic review. J Prosthet Dent. 2013; 110:447-54. 

2. Real-Voltas F, Romano-Cardozo E, Figueras-Alvarez O, Brufau-de Barbera M, Cabratosa-

Termes J. Comparison of the Marginal Fit of Cobalt-Chromium Metal-Ceramic Crowns 

Fabricated by CAD/CAM Techniques and Conventional Methods at Three Production 

Stages. Int J Prosthodont. 2017 doi: 10.11607/ijp.5038. [Epub ahead of print]. 
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Análise da rugosidade superficial em resina acrílica reforçada com 1% de sílica 

silanizada com polimerização em micro-ondas 
 

Cruz IDS*, Silva PNF, Kamezawa LSG, Yamamoto LT, Almeida BM, Tango RN
 

Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Instituto de Ciência e Tecnologia de São José dos Campos, São José dos Campos-SP, Brasil 
 

O objetivo do presente estudo foi observar influência da adição de 1% de sílica silanizada 

na rugosidade superficial de resinas acrílicas ativadas por energia de micro-ondas. Muflas 

indicadas para micro-ondas VIPI-STG (Dental VIPI Ltda.) foram preenchidas com gesso 

tipo II e matrizes de cera nas proporções de 20x20x2 mm (±0,2) foram posicionadas.  

Posteriormente, foi aplicado isolante e foi adaptado um silicone laboratorial (VIPI-SIL®). 

Após a remoção das matrizes de cera, foi depositada resina acrílica ativada por energia de 

micro-ondas (Vipi-Wave) com ou sem adição de 1% de sílica silanizada em mufla, que 

ficou por 24 horas em prensa hidráulica exercendo 1 tonelada/força. Então, as amostras 

(n=8) foram divididas entre 3 ciclos de polimerização: convencional (20% da potência por 

20 min e 60% da potência por 5 min); ciclo curto (20% da potência por 20 min e 60% da 

potência por 7 min); e ciclo longo (20% da potência por 25 min e 60% da potência por 5 

min). Posteriormente, as amostras foram armazenadas em estufa a 37° C por 24 h, 7 dias, 14 

dias, 30 dias, 90 dias e 180 dias. Após este período, os espécimes foram submetidos ao teste 

de análise de rugosidade Ra (µm). Foi observado, de acordo com método estatístico 

ANOVA-2 fatores (tempo de armazenamento e ciclo de polimerização) para Ra, que houve 

diferença estatística para o fator tempo de armazenamento (p<0,05), relatando que o tempo 

de 24 horas obteve a maior média de rugosidade, e subsequente decréscimo ao longo do 

tempo de armazenamento. Conclui-se que o tempo de armazenamento influenciou a 

rugosidade das amostras, enquanto os ciclos não influenciaram a topografia superficial. 
 

Descritores: Metilmetacrilato; Dióxido de Silício; Propriedades Físicas. 
 

Referências 
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Análise de diferentes configurações de protocolo mandibular                                                  

com elementos finitos tridimensional 
 

Alonso AA*, Tribst JPM, Dal Piva AMO, Bottino MA, Tango RN, Borges ALS
 

Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Instituto de Ciência e Tecnologia de São José dos Campos, São José dos Campos-SP, Brasil 
 

Este trabalho avaliou e comparou o comportamento mecânico de três configurações de 

protocolos mandibulares, com três diferentes alturas de implantes para cada configuração. 

Uma mandíbula humana desdentada foi modelada no software CAD Rhinoceros 5.0 e, 

sobre ela uma barra de protocolo e implantes de hexágono eterno. A geometria final de cada 

sólido do sistema foi individualmente desenhada. Após a confecção do modelo, o arquivo 

foi exportado em formato STEP para o software ANSYS 16.0. O módulo de elasticidade e 

coeficiente de Poisson de cada material foi inserido para realização da análise estrutural 

mecânica e os contatos considerados perfeitamente colados. A malha foi criada com 

elementos tetraédricos de 0.3mm. A fixação do sistema foi inserida na face inferior da 

mandíbula e uma carga axial de 300N foi aplicada no braço de alavanca e a tensão máxima 

principal (MPS) avaliada para os implantes e a deformação para o osso. Os materiais foram 

considerados isotrópicos, homogêneos, linearmente elásticos, e os contatos colados. A 

configuração com maior concentração de tensão foi o grupo do protocolo social, enquanto o 

protocolo convencional apresentou valores menores e mais harmônicos tanto no implante 

quanto no osso. Não houve diferença significante entre as diferentes alturas de implantes. 

Conclui-se que a configuração do protocolo para confecção de reabilitações influência na 

distribuição da tensão gerada no conjunto. 
 

Descritores: Implantes Dentários; Prótese Dentária Fixada Por Implante; Força de Mordida. 
 

Referências 
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Análise de uma superfície cerâmica a base de zircônia                                                        

após diferentes técnicas de aplicação de glaze 
 

Leite FPP*¹, Castro FM¹, Pinto RAS¹, Malta NV¹, Miranda JS¹, de Carvalho RLA² 

¹Departamento de Odontologia Restauradora, Universidade Federal de Juiz de Fora – UFJF, 

Juiz de Fora-MG, Brasil  
2
Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Instituto de Ciência e Tecnologia de São José dos Campos, São José dos Campos-SP, Brasil 
 

O objetivo do trabalho foi avaliar, qualitativamente, a influência de dois diferentes tipos de 

aplicação de glaze (pincel e spray) sobre a superfície de uma cerâmica Y-TZP, antes e após 

a aplicação do ácido fluorídrico. Foram confeccionados 20 corpos de prova cerâmicos, de 

zircônia parcialmente estabilizada por ítria pré-sinterizados (IPS e.max® ZirCAD), que 

foram divididos em 5 grupos (n=4) de acordo com o tratamento de superfície: Zc= Zircônia 

(controle) (nenhum tratamento de superfície); GS: Glaze spray Vita Akzent (Vita 

Zanhfabrik); G P/L: Glaze pó/líquido Vita Akzent (Vita Zanhfabrik), GS+HF: GS + 

condicionamento com ácido fluorídrico 10% (HF) durante 1min; G P/L + HF : G P/L + 

condicionamento com HF 10% durante 1min. As amostras foram então submetidas ao 

seguintes testes: 1) Goniometria, para análise do ângulo de contato e da energia de 

superfície; 2) Análise de rugosidade (Ra) por meio de um perfilômetro óptico digital; 3) 

Difratometria de Raios X; 4) Espectrometria por energia dispersiva (EDS); 5) Microscopia 

eletrônica de varredura (MEV). Os resultados demonstraram que: 1) a superfície das 

amostras tratadas com o glaze pó/líquido foram as que apresentaram uma camada mais 

espessa de glaze, com superfícies menos rugosas; 2) o grupo que recebeu o tratamento com 

o glaze pó/líquido foi o que apresentou a maior energia de superfície, e os demais grupos 

apresentaram elevados valores de ângulos de contato; 3) o tratamento térmico de 

vitrificação não causou alterações de fases na estrutura da zircônia. 
 

Descritores: Cerâmica; Zircônio; Ácido Fluorídrico. 
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Análise do comprimento, diâmetro e confecção das coroas em implantes de 

hexágono externo em maxila posterior pelo metodos dos elementos finitos 3D 
 

Gomes JML *, Lemos CAA, Batista VES, Mello CC, Cruz  RS, Oliveira HFF, Verri FR, 

Pellizzer EP 

Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Faculdade de Odontologia de Araçatuba, Araçatuba-SP, Brasil 
 

O objetivo deste estudo foi avaliar a distribuição de tensões no osso cortical posterior da 

maxila na presença de próteses fixas sobre implantes HE, variando o comprimento do 

implante, o diâmetro e a confecção da coroa: unitária ou esplintada. Foram confeccionados 

6 modelos utilizando os softwares Invesalius e Rhinoceros, com um bloco ósseo, com 3 

implantes HE nas posições dos dentes 14, 15 e 16, nas dimensões: Mod 1 – Esplintado 

(4x10mm, 4x8,5mm e 4x8,5mm), Mod 2 – Unitário (4x10mm, 4x8,5mm e 4x8,5mm), Mod 

3- Esplintado (4x10mm, 4x10mm e 4x10mm), Mod 4- Unitário (4x10mm, 4x10mm e 

4x10mm), Mod 5- Esplintado (4x10mm,5x8,5mm, 5x8,5mm) e Mod.6 Unitário 

(4x10mm,5x8,5mm, 5x8,5mm). Cargas axiais de 400N e oblíquas de 200N foram aplicadas 

em pontas de cúspide das próteses, sendo supridas as cúspides palatinas superiores na carga 

oblíqua. A análise de elementos finitos foi realizada no programa FEMAP e Neinastran, e 

os resultados visualizados através de mapa de tensão máxima principal para o tecido ósseo. 

Através dos mapas no carregamento axial é possível de observar que o comprimento e a 

esplintagem das coroas Os resultados no carregamento axial mostraram que o comprimento 

bem como não influenciaram para a redução das tensões no tecido ósseo cortical, porém, o 

aumento do diâmetro no último implante favoreceu na redução das tensões. No 

carregamento oblíquo, não foi observada influência do comprimento para a distribuição das 

tensões, porém, o diâmetro e a esplintagem contribuiram para a redução das tensões no 

tecido ósseo coritcal. Assim, pode se concluir que o comprimento não influenciou na 

distribuição das tensões, mas o aumento do diâmetro foi fundamental na distribuição das 

forças axiais e oblíquas, principalmente nas coroas esplintadas. 
 

Apoio: PQ 2013 / Processo: 306348/2013-6 
 

Descritores: Análise de Elementos Finitos; Prótese Dentária Fixada por Implante; Implantes 

Dentários 
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Análise do nível de evidência cientifica em trabalhos                                                             

sobre o uso das facetas diretas e indiretas 
 

Dias ABG*, Bessa GS, Neves AS, Garcia MG, Hayassy A, Souza FN 

Curso de Odontologia, Faculdades São José – FSJ, Rio de Janeiro-RJ, Brasil 
 

A odontologia baseada em evidências é considerada o principal objetivo no ensino e na 

prática da odontologia atual, apesar do apelo ao sorriso perfeito fruto do acesso fácil ás 

informações através dos meios de comunicação. O presente trabalho objetiva avaliar o nível 

de evidência das publicações sobre o tema além de revisar os aspectos mais relevantes sobre 

o mesmo. Foram realizadas buscas por artigos sobre o tema no site Bireme entre os meses 

de setembro e outubro de 2016 com os descritores “facetas dentárias” foram encontrados 

3654 artigos e “facetas” sendo encontrados 4430 artigos dos quais 963 estavam disponíveis 

para consulta gratuita. Quanto ao assunto principal dos artigos: Facetas dentárias, porcelana 

dentária, estética dentária, resinas compostas, coroas, colagem dentária, restauração 

dentária, planejamento de prótese, cerâmica materiais dentários. Os tipos de estudos 

encontrados foram: Relato de casos (90%), Estudo de casos e controles (1%), Ensaio clínico 

controlado (7%), Estudo de coorte (1%), Revisão sistemática (1%). O idioma predominante 

foi o inglês (65%) Dos artigos avaliados 38% eram da América do Sul, 27% do Brasil, 3% 

da Ásia, 14% da Europa, 7% da América do Norte. Os dados disponíveis no site sobre as 

buscas realizadas foram tabulados expostos sob a forma de gráficos e serviram como base 

para este trabalho. Os resultados revelam um baixo número de ensaios clínicos controlados, 

sugerindo que em cada caso o clínico deve avaliadar as indicações, limitações, as 

expectativas e necessidades funcionais e estéticas do paciente para a reabilitação. 
 

Descritores: Facetas Dentárias; Restauração Dentária Permanente; Cerâmica. 
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Análise do tipo de fresagem para pilares protéticos em implantes dentários 
 

Cerqueira Filho JRA*, Osorio LSA, Amaral WS, Bresaola MD, Santiago-Júnior JF,                       

Nary Filho H 

Departamento de Ciências da Saúde – Universidade do Sagrado Coração – USC, Bauru-SP, 

Brasil 
 

Este estudo teve como objetivo analisar a distribuição de tensões em diferentes tipos de 

geometrias de pilares unitários fresados para implantes utilizando a metodologia de 

elementos finitos 3D. Três modelos tridimensionais foram desenhados com diferentes tipos 

de conexões e/ou fresagens. O software Inventor 2012 foi utilizado para modelamento e 

análises de elementos finitos tridimensional dos três modelos propostos. O carregamento foi 

realizado por meio de uma força rotacional de torque no valor de 200N/mm(0,2 N/m). O 

implante foi considerado fixo nos três eixos sendo o componente unido por justaposição. 

Mapas de tensões de von Mises foi utilizado para análises das plataformas. Os modelos 2 e 

3 indicaram um melhor comportamento biomecânico quando comparado ao modelo 1. 

Observou-se que as alternativas de fresagem 2 e 3 apresentaram superioridade biomecânica 

na distribuição de tensões. Estas alternativas indicaram melhor solução para fresagem, com 

menor tempo de usinagem, menor desgaste de ferramenta e maior reprodutibilidade. 
 

Apoio: FAPESP N° 2015/14741-8 
 

Descritores: Implante dentário, estresse mecânico, análise de elementos finitos 
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Análise in vitro da modulação da osseointegração                                                                 

em diferentes amostras de titânio poroso 
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São José dos Campos-SP, Brasil 
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Departamento de Cirurgia e Clínica Integrada. Univ. Estadual Paulista – UNESP - Faculdade 

de Odontologia de Araçatuba, Araçatuba-SP, Brasil 
3
Departamento de Ciência e Tecnologia Aeroespacial (DCTA). Instituto de Aeronáutica e 
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Departament of Biological and Material Sciences, Division of Prosthodontics, University of 

Michigan School of Dentistry, Ann Arbor, MI 
 

A confecção de novas ligas de titânio, sem citotoxicidade e com alterações na topografia de 

superfície a fim de assemelhar o módulo de elasticidade do biomaterial ao módulo de 

elasticidade do tecido ósseo e, de acelerar a resposta biológica tecidual, tornam muito 

importantes estudos com implantes para serem utilizados por longos períodos. O presente 

estudo tem por objetivo avaliar o comportamento de células osteogênicas sobre amostras 

porosas das ligas de TI-6Al-4V, Ti-35Nb e Ti-35Nb-7Zr-5Ta confeccionados pela técnica 

da metalurgia do pó. A atividade da fosfatase alcalina (ALP) foi avaliada aos 3, 7 e 14 dias; 

a formação dos nódulos de mineralização aos 14 e 28 dias e o padrão da expressão gênica 

(qPCR) aos 7 e 14 dias. Os discos foram divididos em um grupo controle composto pela 

liga Ti-6Al-4V e dois grupos testes compostos pelas ligas de Ti-35Nb, Ti-35Nb-7Zr-5Ta. 

Os dados mostraram melhores resultados da ALP nos dias 14 para os grupos testes. Para os 

nódulos de mineralização observamos melhores resultados aos 28 dias para a liga Ti-35Nb-

7Zr-5Ta. Na avaliação da expressão gênica não observamos diferenças significantes entre 

as amostras avaliadas.  
 

Apoio: CAPES: processo: 99999.006197/2015-09 (Programa de Doutorado Sanduíche no 

Exterior). 
 

Descritores: Implantes Dentários; Teste de Materiais; Osteogênese. 
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Análise in vivo da modulação óssea em implantes de titânio com topografia de 

superfície em nanoescala 
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Nas últimas décadas houve um aumento na utilização dos implantes metálicos para 

aplicações na área da ortopedia e odontologia, por isso as pesquisas têm como foco estudar 

os mecanismos biológicos de interação osso-implante. A nanotopografia de superfície de 

implantes exerce importante papel na diferenciação das células mesenquimais em 

osteoblastos. No entanto a maneira como a nanotopografia afeta a osseointegração in vivo 

ainda não está totalmente elucidada. Os objetivos deste estudo foram avaliar a influência da 

superfície em nanoescala em implantes de titânio comercialmente puro (Ticp), comparado-a 

a superfície lisa in vivo em camundongos mcherry e o comportamento celular na 

osseointegração. Neste estudo camundongos mcherry receberam implantes de superfície 

lisa no fêmur direito e em nanoescala no fêmur esquerdo. Após diferentes períodos de 

eutanásia foram realizados nas peças e nas células os seguintes testes biológicos: 

microscopia eletrônica de varredura para avaliação da adesão celular e da superfície do 

implante; histologia e nanotomografia para observação e quantificação de osso neoformado 

na interface osso/implante; citometria de fluxo para quantificação de células marcadas pelo 

gene osterix; qPCR para avaliação de genes osteogênicos e inflamatórios; coloração TRAP 

para avaliação dos osteoclastos. Os resultados parciais sugerem, baseado na análise dos 

gráficos, que a superfície com nanotopografia promove melhores resultados. 
 

Descritores: Titânio; Implantes Dentários; Osseointegração. 
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Análise microtomográfica do processo de reparo periimplantar de ratas 

ovariectomizadas e tratadas com genisteína 
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O objetivo foi analisar o reparo ósseo periimplantar do ponto de vista morfométrico em 

ratas submetidas à ovariectomia tratadas e não tratadas com o fitoestrógeno genisteína. Para 

tanto, 18 ratas (Wistar) foram divididas em três grupos experimentais: SHAM, OVX e 

OVX/GEN. Após 30 dias da cirurgia fictícia (sham) ou cirurgia de ovariectomia (OVX e 

OVX/GEN), iniciou-se o tratamento medicamentoso com genisteína (1mg/kg/dia), 

administrado por gavagem oral até a eutanásia. A cirurgia para a instalação dos implantes 

na metáfise tibial foi realizada 60 dias após o início do tratamento, sendo o período de 

análise de 60 dias após o procedimento cirúrgico. Por meio da análise microtomográfica 

computadorizada com o objetivo de caracterizar qualidade/quantidade do osso 

periimplantar, foram selecionados parâmetros como porcentagem de tecido ósseo, 

espessura, separação e número de trabéculas ósseas formadas e porosidade total do osso 

reparacional.  Os dados coletados foram submetidos ao teste Shapiro Wilk e confirmada a 

distribuição normal, foram aplicados os testes ANOVA one way, seguido do pós teste de 

Tukey, quando necessário (p<0,05). Com relação aos parâmetros analisados observou-se 

que não houve diferença de volume ósseo entre os grupos, porém foi constatado maior 

quantidade de osso trabecular no grupo OVX, e uma maior porosidade total no grupo 

SHAM quando comparado com OVX. Os resultados iniciais obtidos permintem concluir 

que a genisteína não melhorou as características morfométricas do ossso periimplantar das 

ratas ovariectomizadas.  
 

Apoio: FAPESP: 2016/08617-5 
 

Descritores: Osseointegração; Osteoporose; Implantes Dentários. 
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Análise morfométrica do osso reparacional pós-exodôntico de ratas 
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O objetivo foi caracterizar do ponto de vista morfométrico o tecido ósseo formado após a 

exodontia do incisivo superior de ratas ovariectomizadas tratadas ou não com o 

fitoestrógeno genisteína. Para tanto, 18 ratas (wistar) foram divididas em três grupos 

experimentais: SHAM, OVX e OVX/GEN. Após 30 dias da cirurgia fictícia (sham) ou 

cirurgia de ovariectomia (OVX e OVX/GEN), iniciou-se o tratamento medicamentoso com 

genisteína (1mg/kg/dia) administrada por gavagem oral até a eutanásia. A exodontia do 

incisivo superior direito foi realizada 60 dias após o início do tratamento, sendo o período 

de análise de 42 dias após o procedimento cirúrgico. Por meio da análise microtomográfica, 

com o objetivo de caracterizar qualidade/quantidade do osso reparacional formado no 

alvéolo, foram selecionados parâmetros como porcentagem de tecido ósseo, espessura, 

separação e número de trabéculas ósseas formadas e porosidade total do osso reparacional.  

Os dados foram submetidos ao teste Shapiro Wilk  e confirmada a distribuição normal, 

foram aplicados os testes ANOVA one way e o pós teste de Tukey, quando necessário 

(p<0,05). Embora o percentual de volume ósseo tenha se mantido semelhante nos grupos 

experimentais, as trabéculas mostraram-se menos espessas e mais numerosas no grupo 

OVX/GEN. Essas características, somadas com a tendência da genisteína em deixar o osso 

reparacional mais poroso, nos permite concluir que os resultados iniciais do estudo apontam 

que a genisteína não melhorou o processo de reparo alveolar pós-exodôntico em ratas 

ovariectomizadas. 
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com variações na curvatura de Spee 
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Diversos fatores são citados como capazes de desencadear o desenvolvimento das 

Desordens Temporomandibulares (DTM). Alterações na curvatura de Spee (CS) podem 

também atuar como importante fator contribuinte das DTM. O objetivo do presente estudo é 

analisar e mensurar a CS de alunos da disciplina de oclusão da Faculdade de Odontologia 

das Faculdades São José-RJ, correlacionando a presença de sinais e sintomas de DTM com 

alterações na CS detectadas através da utilização do Eixo I do RDC-TMD e de modelos 

confeccionados na prática de montagem em articulador sem ajustável, comparando tais 

valores com as distintas apresentações clínicas sintomatológicas. Foram avaliados 135 

modelos de estudos dos quais 12 foram eliminados. Para a análise da CS, a profundidade 

máxima foi determinada pelo somatório das distâncias entre a ponta da cúspide vestibular 

mais baixa dos dentes posteriores de cada hemiarco até um plano de referência. Checada a 

existência da normalidade na distribuição dos dados, o teste Anova seguido do teste de 

Tuckey demonstrou a diferença estatisticamente significante entre os grupos. A CS 

apresentou-se aplainada: em indivíduos que possuíam deslocamento de disco com redução 

no lado esquerdo (1,71mm), deslocamento de disco com redução no lado direito (3,65mm) 

e mais acentuada em indivíduos com dor miofascial (4,72mm) e com dor miofascial com 

limitação de abertura (6,6mm) indivíduos saudáveis apresentaram média de 2,9mm. Os 

resultados sugerem que indivíduos com a CS aplainada são mais susceptíveis ao 

desenvolvimento de sintomatologia associada à DTM. 
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Aumento ósseo em região posterior de mandíbulas atróficas: osso autógeno X 

biomaterial. Uma revisão sistemática e meta-análise 
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O objetivo desta revisão sistemática e meta-análise foi avaliar o desfecho clínico 

comparativo entre o uso de osso autógeno ou biomaterial em procedimentos de aumento 

ósseo na região posterior de mandíbula atrófica previamente à instalação de implantes e a 

sobrevida dos implantes nestas regiões enxertadas. Este estudo foi realizado seguindo os 

critérios estabelecidos pelo guia PRISMA. Foi realizado uma busca nas bases de dados 

PubMed/MEDLINE, Scopus e Cochrane. A busca inicial resultou em 640 artigos nas três 

bases de dados, restando 5 artigos após a leitura e aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão. Os estudos selecionados foram desenvolvidos em split-mouth. Os dados 

quantitativos para ganho ósseo dos enxertos mostraram diferença significativa favorável 

para o grupo biomaterial (RR: 0.81, 95%; IC: 0.27 a 1.36, p=0.003). Quanto às 

complicações dos diferentes tipos de enxertia, não houve diferença estatística significante 

entre os grupos (RR:1.89; 95%; IC: 0.64 a5.54, p=0.25). Foram instalados 94 implantes no 

grupo biomaterial e 93 no grupo autógeno, não havendo diferença significativa na 

comparação dos dados em relação à sobrevida (RR: 1.57, 95%; IC: 0.43 a 5.81, p=0.50). 

Quatro estudos fizeram acompanhamento com os implantes em função, ocorrendo 

complicação em apenas 1 implante do grupo biomaterial. Conclui-se que o uso de 

biomateriais na reconstrução na região posterior de mandíbulas atróficas pode substituir o 

osso autógeno sem interferência na sobrevida dos implantes instalados. 
 

Descritores: Transplante Ósseo; Mandíbula; Implantes Dentários.  
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Avaliação biomecânica de diferentes pilares protéticos 
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O presente estudo avaliou pilares protéticos utilizados para dois sistemas de conexão: 

hexágono interno (I) e hexágono externo (E). Para cada conexão um grupo de pilares 

convencionais foi utilizado (2), enquanto que os grupos experimentais receberam pilares 

sólidos (1). Totalizando quatro grupos com N=20: E1, E2, I1, I2. Inicialmente foi verificada 

a desadaptação vertical dos pilares através de esteromicroscópio. Para isso, cada face da 

interface pilar/implante foi mensurada 10 vezes. Para verificação da perda de torque, os 

pilares receberam uma prótese fixa de dois elementos e os implantes foram inseridos em 

cilindros de poliuretano. Foi utilizado um torquímetro digital e verificada a perda de pré-

carga inicial. Em seguida, os corpos de prova foram submetidos à ciclagem mecânica 

(2x106 ciclos, 200 N, 2 Hz) para posterior avaliação da perda de torque. Para avaliação da 

distribuição de tensão, foi utilizada a análise por elementos finitos (FEA).  A carga aplicada 

foi de 200 N, na superfície da prótese, enquanto a restrição ocorreu na base do osso. Os 

resultados da desadaptação vertical foram significantes para o fator “pilar protético” 

(p<0.005). Para a perda do torque, os fatores “pilar protético” e “fadiga mecânica” foram 

significantes (p<0.005). Na FEA, a diferença ocorreu devido ao tipo de implante. Assim, 

pilares protéticos sólidos apresentam comportamento biomecânico similar aos pilares 

convencionais, com adaptação vertical aceitável, melhor capacidade de manutenção do 

torque e semelhante distribuição de tensão. 
 

Descritores: Análise de Elementos Finitos; Implantes Dentários; Prótese Dentária. 
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preenchidos por osso composto heterógeno 
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O objetivo deste estudo foi avaliar em humanos a manutenção do volume alveolar em 

alvéolos frescos preenchidos por osso heterógeno de origem bovina. Foram executadas 40 

exodontias de dentes unirradiculares em 40 pacientes de ambos sexos. Após, os indivíduos 

foram divididos em 2 grupos: Grupo Biomaterial: indivíduos que tiveram os alvéolos 

preenchidos por osso composto heterógeno de origem bovina, e grupo coágulo: indivíduos 

que tiveram os alvéolos preenchidos apenas por coágulo sanguíneo. Em ambos os grupos 

após a exodontia os alvéolos foram medidos em suas maiores distâncias MD (mésio distal) 

e VL/P (vestíbulo lingual/palatina) por meio de compasso de ponta seca. O fechamento 

primário dos alvéolos foi realizado com um tampão fibromucoso obtido da região 

retromolar superior. Após 120 dias pós-operatórios foram realizadas as incisões e retalhos 

para instalação dos implantes. Neste tempo operatório, foram obtidas novamente as maiores 

medidas MD e VL/P como descrito anteriormente. No grupo biomaterial, houve uma 

redução média dos alvéolos em porcentagem de 1.62% e 3.29% na MD e VL/P, 120 dias 

após a extração. E no grupo coágulo a porcentagem foi de 4,97% e 7,01% na MD e VL / P. 

Houve diferença estatisticamente significante (p <0,05) entre os grupos de biomaterial e 

coágulo para as medidas vestibular-palatina e mesio-distal apenas da maxila. Concluímos 

que a remodelação no sentido vestíbulo/palatino é mais acentuada na maxila em relação à 

vestíbulo/lingual na mandíbula, e que o osso composto de origem heterógena limita, mas 

não impede a remodelação alveolar.   
 

Descritores: Remodelação Óssea; Cicatrização; Implantes Dentários. 
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O objetivo deste estudo foi investigar o potencial fotocatalítico e antibacteriano de filmes de 

TiO2 obtidos através de pulverização catódica sobre a superfície de discos de titânio 

comercialmente puro (Ticp). Os grupos estudados foram: (1) cpTi polido (grupo controle); 

(2) A-TiO2 (anatase); (3) M-TiO2 (mistura de anatase e rutilo); (4) R-TiO2 (rutilo). A 

superfície dos discos foi caracterizada quanto à morfologia, fase cristalina, composição 

química, dureza, módulo de elasticidade, rugosidade e energia livre de superfície (ELS). O 

potencial fotocatalítico das superfícies foi analisado por meio da degradação do corante de 

Azul de Metileno (AM). A ação antibacteriana foi avaliada por meio da adesão do biofilme 

inicial tri-espécies (16,5 h) composto por Streptococcus sanguinis, Actinomyces naeslundii 

e Fusobacterium nucleatum seguido da exposição à luz UVA (1h). A morfologia do 

biofilme e a contagem de unidades formadoras de colônia (UFC) foram avaliadas. Todos os 

filmes de TiO2 apresentaram espessura de ∼300 nm, dureza e módulo de elasticidade 

superiores ao Ticp (p<0,05). A-TiO2 e R-TiO2 apresentaram-se menos rugosos comparados 

ao Ticp e ao M-TiO2 (p<0,05). R-TiO2 apresentou menor ELS (p<0,05). A-TiO2 e M-TiO2
 

apresentaram potencial fotocatalítico superior ao R-TiO2
 na degradação do AM (p<0,05), 

entretanto a quantificação do biofilme foi similar no Ticp e nos filmes de TiO2 (p>0,05). 

Apesar do TiO2 apresentar potencial fotocatalítico, este não foi suficiente para promover 

atividade antibacteriana significativa no biofilme oral tri-espécies. 
 

Apoio: FAPESP Processo: 2015/17055-8 
 

Descritores: Titânio; Biofilmes; Fototerapia. 
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Avaliação da efetividade do Bio-oss® e Cerasorb® em defeitos peri-implantares. 

Análise biomecânica 
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Avaliar a efetividade dos substitutos ósseos, no processo de reparo de defeitos peri-

implantares, em tíbia de coelhos, preenchidos com coágulo sanguíneo, matriz de osso 

bovino mineralizada (Bio-Oss®/ Geistlich) e β-fosfato tricalcio (Cerasorb® M, Curassan), 

por meio da análise biomecânica. Vinte coelhos receberam 1 ostectomia em cada tíbia com 

trefina de 6.1 mm de diâmetro. Em seguida, utilizou-se as fresa lança e helicoidais de 2.0 

mm, piloto 2.0/3.0 mm e 3.0 mm passando pela segunda cortical e 1 implante de 4,1 

mm/8,5 mm foi instalado. Os defeitos ósseos foram preenchidos de acordo com os seguintes 

grupos: I - coágulo sanguíneo; II - matriz de osso bovino mineralizado; e III - β-fosfato 

tricalcio. Dez animais por período foram submetidos a eutanásia, 30 e 60 dias pós-

operatórios, em seguida foi realizada a análise biomecânica por meio do torque-reverso nos 

implantes. Na comparação de cada grupo entre si, nos diferentes períodos, observou-se que 

há uma tendência a aumento dos valores de torque de remoção no período de 60 dias em 

relação ao de 30 dias, nos grupos Coágulo Sanguíneo e Cerasorb® sem diferença 

estatisticamente significante. Já o grupo Bio-Oss® apresentou maior valor absoluto no 

período de 30 dias comparado com o de 60 dias. Já na comparação dos diferentes grupos em 

cada período, observou-se que, no período de 30 dias, o grupo Coágulo Sanguíneo 

apresentou menor valor absoluto de torque de remoção que os grupos Bio-Oss® e 

Cerasorb®. No período de 60 dias, o Cerasorb® apresentou valor absoluto maior que os 

demais grupos, porém não foi estatisticamente significante.  
 

Descritores: Implantes Dentários; Substitutos Ósseos; Osseointegração. 
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Avaliação do Biosilicato® em defeitos ósseos na calvária de ratos                                             

e sua influência no tecido ósseo neoformado 
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As inovações e pesquisas na área da reconstrução óssea aumentam continuamente em busca 

de novos bimateriais que possibilitem não somente neoformação de tecido ósseo, mas 

também sua maturação e remodelação. O objetivo do presente estudo foi analisar uma nova 

vitrocerâmica comparando-a a dois biomateriais já disponíveis no mercado e ao enxerto 

autógeno. Foram utilizados 80 ratos Wistar, machos, com três meses de idade, divididos em 

quatro grupos: EA - Enxerto ósseo autógeno particulado; BS - vitrocerâmica bioativa 

(Biosilicato®); BC - fosfato de cálcio bifásico acrescido de HA/TCP (BoneCeramic®) e 

BO - osso bovino desproteinizado (Biooss ®). Após os períodos de três, sete, 21 e 45 dias 

os animais foram submetidos à eutanásia e os espécimes removidos para análises 

histológica e por microtomografia computadorizada. Os dados provenientes das análises 

foram analisados pelo teste Shapiro-Wilk, Kruskal-Wallis e Tukey. Os resultados 

confirmaram a superioridade do enxerto ósseo autógeno na reconstrução de defeitos ósseos 

em calvária de ratos no período de 45 dias. De modo contrário, a utilização do Biosilicato® 

(grupo BS) para o mesmo fim promoveu formação de trabéculas ósseas finas e esparsas, 

resultando em menor volume ósseo. Os grupos BC e BO apresentaram resultados 

semelhantes, com formação de menor quantidade de trabéculas em comparação com o 

grupo EA. Todos os substitutos ósseos demostraram capacidade osteocondutora, porém o 

Biosilicato® apresentou menor volume e qualidade do tecido ósseo neoformado. 
 

Apoio: FAPESP Processo: 2016/03762-7 
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Biocompatibilidade e biofilme tri-espécies em superfícies de titânio tratados com 

plasmas para aplicações odontológicas 
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Titânio comercialmente puro (Ticp) foi modificado por oxidação de micro arcos (MAO) e 

plasma de descarga incandescente (GDP). Várias técnicas de caracterização de superfície 

foram realizadas. Biofilme tri-espécies foi desenvolvido sobre as superfícies tratadas por 

16,5 h e 64,5 h. O número de células viáveis e a composição da matriz extracelular foram 

determinados. A organização do biofilme foi analisada por microscopia eletrônica de 

varredura (MEV) e microscopia confocal de varredura a laser. Cultura de células com 

MC3T3-E1 foi analisado usando o ensaio metil tiazol tetrazólio em 1, 3 e 6 dias e analise de 

MEV em 2 e 4 dias. Tratamentos por plasmas foram capazes de aumentar a molhabilidade 

do Ticp (p <.05). GDP apresentou a maior energia de superfície (p <.05) enquanto manteve 

a rugosidade superfície em comparação ao controle maquinado (p <.05). Tratamento com 

plasma não afetou a contagem de microorganismos viáveis, mas as contagens de 

Fusobacterium nucleatum foram menores para o tratamento com MAO na fase inicial do 

biofilme. Composição da matriz extracelular foi semelhante entre os grupos, com exceção 

do GDP que apresentou o menor teor proteico. Os tratamentos com plasmas não mostraram 

citotoxicidade onde a superfície tratada com MAO apresentou maior proliferação celular e 

diferenciação celular. Os tratamentos com plasma são uma tecnologia promissora para o 

tratamento de implantes dentários, uma vez que as novas superfícies apresentaram 

propriedades superficiais melhoradas e biocompatibilidade sem aumento na proliferação de 

biofilmes. 
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Caracterização de filmes finos de carbono tipo diamante                                               

depositado em substrato de polimetilmetacrilato 
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O principal material utilizado na confecção de próteses dentárias é o poli(metacrilato e 

metila) PMMA, entretanto, este material possui longevidade limitada quando em contato 

com os fluidos orais. O objetivo do presente trabalho foi investigar as propriedades 

tribológicas do filme de carbono tipo diamante (DLC) depositado em substrato de PMMA, 

variando-se a espessura do filme. As amostras foram preparadas em acrílico odontológico 

auto polimerizável. O polímero foi manipulado e conformado em moldes de silicone 

medindo 20 mm de diâmetro e 10 mm de altura. Após a cura, os corpos de prova foram 

cortados transversalmente ao longo eixo com espessura de 3,5 mm, a partir de um corte de 

referência. Cada amostra foi submetida à planificação e polimento progressivos de modo a 

obter uma espessura final de 3 mm. Optou-se pelo método de deposição por “Plasma 

Enhanced Chemical Vapor Deposition” (PECVD) por 20 e 40 minutos, posteriormente ao 

pré-tratamento do substrato com gás Hélio por 20 min. As amostras foram divididas em 

Grupos: G1, em PMMA (controle) sem recobrimento com DLC; GII, com DLC de 200 nm 

de espessura; GIII, com DLC de 500 nm de espessura. As amostras foram caracterizadas 

por Raman e microscopia óptica, AFM e tribometria. O teste da fita adesiva foi aplicado em 

GII e GIII. Os resultados foram tabulados ou apresentados na forma de gráficos, quadros e 

imagens ópticas. Os resultados evidenciaram a presença do filme e revelaram a redução no 

coeficiente de atrito das amostras com DLC, aumento da rugosidade da superfície e a 

ausência do DLC após o teste da fita nas amostra do GIII. 
 

Descritores: Atrito Dentário; Materiais Dentários; Espectroscopia Raman. 
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Caracterização superficial e da resistência à flexão biaxial de cerâmica Y-TZP 

translúcida submetida a diferentes condicionamentos de superfície 
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Avaliou-se as modificações superficiais e resistência à flexão biaxial de cerâmica de 

zircônia Y-TZP submetidas a diversos tipos de tratamento de superfície. Foram 

confeccionados discos a partir de blocos de zircônia Y-TZP pré-sinterizados. As amostras 

foram separadas em grupos de acordo com o tipo de tratamento de superfície a que foram 

submetidas (n=15): 1 – controle (C) (sem tratamento de superfície); 2 – Rocatec® (R); 3 – 

Glazeamento (G); 4 – Glazeamento e condicionamento com ácido fluorídrico 10% (GF). 

Duas amostras adicionais à cada grupo foram, também, analisadas via (1) perfilômetro 

ótico; (2) análise em difração de raio-X (DRX); (3) microscopia e espectrometria por 

energia dispersiva (EDS); e (4) microscopia eletrônica de varredura (MEV). As amostras 

foram submetidas à ciclagem mecânica e ensaio de resistência à flexão biaxial. A análise 

estatísticas dos dados obtidos pela perfilometria mostrou que os tratamentos superficiais 

empregados alteraram de forma significativa a rugosidade superficial (p=0,0009) entre os 

grupos C e R. A análise dos dados obtidos por meio da DRX demonstrou que o tratamento 

com Rocatec® promove alteração de fases T → M (3,5%). Os grupos R e GF apresentaram 

os maiores e menores valores de resistência, respectivamente, se mostrando estatisticamente 

diferentes (p=0,015). Em relação ao grupo C, os outros se mostraram estatisticamente iguais 

em termos de resistência à flexão biaxial (p>0,05). Concluiu-se que os tratamentos 

superficiais analisados promoveram alterações na superficie e na resistência da cerâmica 

pesquisada. 
 

Descritores: Propriedades de Superfície; Análise do Estresse Dentário; Zircônio. 
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Cirurgia sem retalho e carga imediata em overdenture mandibular sobre um 

implante: relato de 6 anos de acompanhamento 
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Este relato de caso clínico tem como objetivo apresentar uma alternativa de planejamento 

protético para pacientes edêntulos, que muitas vezes apresentam queixa de desconforto 

devido a insuficiência na retenção e estabilidade de próteses totais convencionais 

mandibulares. Paciente de 65 anos, usuária de prótese total bimaxilar, apresentou-se com 

queixa de desconforto com a prótese inferior. Após avaliação radiográfica foi proposto o 

tratamento com overdenture mandibular retida por um único implante na região de sínfise. 

Novas próteses inferior e superior foram confeccionadas e utilizadas por um período de 30 

dias. Após esse período, um implante hexágono externo (Biomet 3i) 4mm x 10 mm foi 

instalado com torque de 45 N/cm na região de sínfise mandibular, através de cirurgia sem 

retalho. Imediatamente após a cirurgia, a porção fêmea de metal do attachment ERA 

(Sterngold) foi parafusado sobre o implante com 32 N/cm de torque. O componente macho 

foi posicionado sobre a fêmea, seguindo-se com a captura com resina acrílica 

autopolimerizável, o que o manteve retido na base da prótese. Após 6 anos de 

acompanhamento não se observa perda óssea significativa ao redor dos implantes e durante 

todo esse período a paciente relata satisfação e conforto com o uso das novas próteses. 

Conclui-se que o uso de overdenture mandibular com um implante em região de sínfise 

pode ser uma opção viável em casos de mandíbulas atróficas, menos oneroso e quando 

associado a cirurgia sem retalho e carga imediata pode tornar o tratamento mais simples e 

rápido. 
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Complicações de próteses internas de PMMA comparada a outros materiais.                   

Revisão sistemática e meta-análise 
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, EP Pelizzer
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1
Universidade de Pernambuco - UPE- Faculdade de Odontologia, Campus Camaragibe, 

Camaragibe-PE, Brasil 
2
Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Faculdade de Odontologia de Araçatuba, Araçatuba-SP, Brasil 
 

O objetivo desta revisão sistemática e metanálise foi comparar as taxas de complicações do 

polimetil metacrilato (PMMA), osso autógeno e o titânio, utilizados como material para 

próteses internas na região craniana. Foi realizada uma pesquisa sistemática no PubMed, 

Scopus e Web of Science. Estudos que comparam os materiais das próteses internas 

craniofaciais e suas taxas de complicações foram selecionados para análise detalhada. O 

estudo foi orientado pelo PRISMA (Preferred Report Items for Systematic Reviews and 

Meta-analyses) e cadastrado no Registro Prospectivo Internacional de Revisões 

Sistemáticas, PROSPERO (CRD 42016042725). Dos 1004 artigos encontrados, dois 

avaliadores independentes fizeram a seleção de onze artigos que preencheram os critérios 

de inclusão, previamente estabelecidos. Realizou-se o teste Kappa para avaliar a 

concordância entre os avaliadores durante o processo de seleção dos artigos. As próteses 

internas foram relatadas apenas na região craniana. Foram reportadas 1278 cranioplastias 

em 1256 indivíduos. O odds ratio (ORs) foi calculado com intervalos de confiança de 95% 

(ICs) para comparar o desempenho das complicações dos materiais. Não houve diferença 

nas taxas de complicações quando comparado o PMMA vs. osso autógeno (P 0,94 RR: 0,98 

IC 95%: 0,54-1,75) em nove estudos assim como para PMMA vs. titânio (P 0,38 RR: 1,59 

IC 95%: 0,57-4,48) em cinco estudos.A análise das melhores evidências atuais sugere que o 

PMMA, quando utilizado como material de prótese interna, apresentou desempenho 

semelhante quando comparado ao osso autógeno e titânio. 
 

Descritores: Resina Acrílica; Cranioplastia; Prótese Interna. 
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Comportamento biomecânico de diferentes próteses cimentadas sobre implante 
 

Dal Piva AMO*, Tribst JPM, Rodrigues VA, Borges ALS, Bottino MA
 

Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Instituto de Ciência e Tecnologia de São José dos Campos, São José dos Campos-SP, Brasil 
 

Este trabalho avaliou a distribuição de tensão em diferentes próteses cimentadas sobre 

implante Cone Morse (IS0 14801:2012). Foram avaliados 2 fatores: material restaurador da 

coroa e da mesoestrutura (ME) (zircônia [Zi], dissilicato de lítio [Di] e Enamic [En]), 

totalizando 9 combinações. Para a análise por elementos finitos (FEA), foi modelada uma 

coroa monolítica cimentada sobre uma ME, e essa cimentada sobre uma base de titânio. Os 

modelos foram exportados em formato STEP para o software de análise (ANSYS 17.2, 

ANSYS Inc., Houston, TX, EUA) onde foram considerados isotrópicos, linearmente 

elásticos e homogêneos. Uma carga axial de 300 N foi aplicada no fundo de fossa e a 

fixação do sistema ocorreu na base do osso. Os resultados mostram que para a coroa, 

materiais resilientes concentram menos tensão quando associados com ME mais rígidas. 

Para o cimento entre coroa e ME, resultados mais críticos ocorreram quando as duas 

estruturas eram de En. Analisando as ME, quando de Zi, combinada com coroa de En 

apresenta valores mais elevados de tensão. Na linha de cimentação entre ME e Ti base, 

assim como apenas na base, a pior combinação foi coroa e ME em En. No parafuso de 

fixação não houve diferença entre os grupos. Para os implantes, quanto mais resiliente as 

estruturas maior concentração de tensão no pilar e, quanto mais rígido o sistema, melhor 

comportamento. Para o osso, a distribuição também foi semelhante. Priorizando a 

prevenção de falhas no implante e na ME, a falha na linha de cimentação seria menos 

crítica. Deste modo, sugere-se o uso de uma coroa em Zi associada a uma ME em En. 
 

Descritores: Análise de Elementos Finitos; Implantes Dentários; Cerâmica. 
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Comportamento biomecânico de implantes instalados em diferentes angulações 
 

Datte CE*, Tribst JPM, Rodrigues VA, Dal Piva AMO, Nishioka RS, Borges ALS 
Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Instituto de Ciência e Tecnologia de São José dos Campos, São José dos Campos-SP, Brasil 
 

O trabalho avaliou a influência da instalação dos implantes em diferentes angulações 

durante a distribuição de tensões. Para a análise de elementos finitos (FEA), inicialmente 

um modelo de implante hexágono externo foi duplicado para fixação de uma prótese 

implanto suportada. Em seguida os implantes foram dispostos em 9 configurações possíveis 

segundo a posição mesio-distal de instalação. Após a divisão dos grupos, os implantes 

foram instalados no interior de um modelo 3D de mandíbula humana desdentada. A 

trajetória de inserção dos implantes inclinados foi corrigida com mini pilares angulados. 

Uma prótese fixa simplificada previamente validada foi utilizada para definição do 

carregamento axial. Em seguida, os modelos foram exportados em formato STEP para o 

software de análise. Os sólidos foram considerados isotrópicos, linearmente elásticos e 

homogêneos. A divisão da malha foi realizada por elementos tetraédricos. Para avaliação da 

distribuição de tensões, foi aplicada uma carga vertical de 300 N na região do pôntico. Os 

resultados do FEA mostraram que grupos contendo implantes retos apresentam menores 

valores de deformação óssea e tensão nos componentes. Dentro das limitações deste estudo, 

é possível verificar que o direcionamento das forças mastigatórias com qualquer 

configuração que utilize implantes inclinados não ocorre sem aumento da tensão gerada.  
 

Apoio: CAPES 
 

Descritores: Prótese Dentária; Implantes Dentários; Análise de Elementos Finitos. 
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Comportamento biomecânico de prótese fixa sobre implante de três elementos com 

pôntico em cantilever. Estudo pelo MEF-3D 
 

Cruz RS*, de Souza Batista VE, Lemos CCA, Fernandes e Oliveira HF, Gomes JML, Mestrener 

LR, Pellizzer EP, Verri FR 

Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Faculdade de Odontologia de Araçatuba, Araçatuba-SP, Brasil 
 

O objetivo deste estudo foi avaliar a distribuição de tensão nos componentes protéticos, 

implante, parafuso de fixação e tecido ósseo em pôntico central e em cantilever mesial ou 

distal pelo MEF-3D. Foram confeccionados 4 modelos simulando a região de 1º pré-molar 

ao 1º molar direito maxilar, com 2 ou 3 implantes Hexágono Externo de 4,0x10mm, 

suportando uma prótese metalo-cerâmica parafusada de 3 elementos, sendo: M1- 3 

implantes com coroas esplintadas; M2- 2 implantes com reabilitação com pôntico central; 

M3- 2 implantes com pôntico em cantilever mesial; M4- 2 implantes com pôntico em 

cantilever distal. A força aplicada foi de 400N axial e 200N oblíqua em pontas de cúspides. 

Foram gerados mapas de tensão de von Mises, tensão máxima principal e microdeformação. 

Os softwares InVesalius, Rhinoceros, SolidWorks, FEMAP e NeiNastran foram utilizados 

para modelagem e discretização da simulação de elementos finitos. Os resultados indicaram 

que em reabilitações com dois implantes o modelo com pôntico central (M2) produziu uma 

distribuição de tensão/deformação mais favorável nas estruturas analisadas e que a 

utilização do cantilever demonstrou ser desfavorável na distribuição de tensão/deformação, 

principalmente o implante distal, (M4). Concluímos com o estudo que o uso de próteses 

suportadas por dois implantes são desfavoráveis para as estruturas analisadas, 

principalmente a prótese em cantilever distal, enquanto que a utilização de três implantes 

propicia menores valores de tensão/deformação nas estruturas analisadas apresentando 

melhor desempenho para reabilitação. 
 

Apoio: FAPESP (Processo 2012/24893-1) 
 

Descritores: Prótese Dentária; Implantes Dentários; Prótese Parcial Fixa. 
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Comportamento biomecânico de restaurações Endocrown: influência da espessura 

da restauração e do direcionamento da carga mastigatória 
 

Fonseca GF*, Tribst JPM, Dal Piva AMO, Borges ALS
 

Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Instituto de Ciência e Tecnologia de São José dos Campos, São José dos Campos-SP, Brasil 
 

Restaurações endocrown são uma alternativa na restauração de dentes tratados 

endodonticamente. Este trabalho avaliou o mecanismo de distribuição de tensões no 

conjunto dente/restauração, variando dois fatores: “espessura da restauração” - 6, 7 ou 8 

mm e o tipo de carga - axial e não-axial, totalizando 6 grupos. Para realização da análise por 

elementos finitos, foi modelado um pré-molar superior com tratamento endodôntico. Em 

seguida, este modelo foi triplicado e cada cópia recebeu uma restauração de espessura 

diferente. Os modelos foram exportados em formato STEP para o software de análise 

(ANSYS 17.2, ANSYS Inc., Houston, TX, EUA). Durante o pré-processamento, os sólidos 

foram considerados isotrópicos, linearmente elásticos e homogêneos. Em um primeiro 

momento, uma carga de 300 N foi aplicada de maneira axial na região de fundo de fossa e 

em um segundo momento, de maneira não-axial na vertente triturante da cúspide funcional. 

A fixação do sistema ocorreu na base do poliuretano. Os resultados mostraram que para a 

carga axial, valores mais brandos de tensão foram gerados em todos os grupos. Já para a 

carga não axial, quanto maior a espessura da restauração, maior a concentração de tensões 

na linha de cimentação e na dentina radicular. Deste modo, conclui-se que ao ser realizada 

uma restauração do tipo endocrown, existe uma tendência de falha na linha de cimentação e 

na raiz proporcional ao tamanho da coroa. No entanto, independentemente do tamanho do 

elemento a ser reconstituído, o direcionamento axial das forças mastigatórias tende a 

diminuir a concentração de tensões. 
 

Descritores: Análise de Elementos Finitos; Resistência à Tração; Falha de Restauração 

Dentária. 
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Desenvolvimento de ligas contendo Zr e Nb para implantes dentários 
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Este estudo desenvolveu e avaliou as propriedades estruturais, mecânicas, químicas, 

eletroquímicas e biológicas de ligas de Ti. As ligas experimentais (% em peso): Ti-5Zr, Ti-10Zr, 

Ti-35Nb-5Zr e Ti-35Nb-10Zr foram usinadas em discos com 10 mm de diâmetro e 2 mm de 

espessura. O titânio comercialmente puro (Ticp) e a liga Ti-6Al-4V foram usados como 

controles. A caracterização das ligas foi realizada por: difração de raios X, microscopia 

eletrônica de varredura, microdureza Vickers, módulo de elasticidade, espectroscopia de energia 

dispersiva, microscopia de força atômica, rugosidade superficial e energia livre de superfície. A 

avaliação eletroquímica consistiu de testes padrões conduzidos em solução de fluido corpóreo 

(pH 7,4). A adsorção de albumina foi medida pelo método do ácido bicinconínico. ANOVA 

one-way e teste de Tukey foram utilizados na análise estatística (α=0,05). As ligas 

experimentais apresentaram microdureza superior ao Ticp, destacando-se as ligas α Ti-Zr 

(p<0,05). A incorporação de Nb e consequente precipitação da fase β nas ligas ternárias 

diminuiu o módulo de elasticidade (p<0,05). As ligas Ti-Zr apresentaram o melhor 

comportamento eletroquímico devido à combinação de maior resistência à polarização e menor 

capacitância (p<0,05). As ligas experimentais não foram prejudiciais para a adsorção de 

albumina. Ligas contendo Zr e Nb podem ser opções adequadas para a fabricação de implantes 

dentários, especialmente o sistema Ti-Zr, que apresentou melhor combinação de propriedades 

mecânicas e eletroquímicas. 
 

Apoio: FAPESP Processo: 2014/26853-2. 
 

Descritores: Implantes Dentários; Ligas; Titânio. 
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Diferentes protocolos de condicionamento podem alterar as propriedades de uma 

cerâmica híbrida? 
 

Miranda JS*, Monteiro JB, Silva PNF, Valera MC, Bresciani E, Marinho RM 

Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Instituto de Ciência e Tecnologia de São José dos Campos, São José dos Campos-SP, Brasil 
 

Este estudo avaliou o efeito de diferentes concentrações e do tempo de condicionamento 

com ácido fluorídrico (HF) na resistência à flexão, rugosidade, molhabilidade e tipo de 

falha de uma cerâmica híbrida. Os discos foram confeccionados a partir de blocos de VITA 

Enamic (1,2mm de espessura por 12mm de diâmetro), divididos aleatoriamente em sete 

grupos (n=10): controle (sem tratamento), condicionamento com ácido fluorídrico (HF) 5% 

por 30s (HF5-30); 60s (HF5-60); 90s (HF5-90); HF 10% por 30s (HF10-30); 60s (HF10-60) 

e 90s (HF10-90). Estes espécimes foram submetidos ao teste de flexão biaxial e a análise 

fractográfica. Outros foram preparados para a perfilometria e goniometria. Os valores 

obtidos foram analisados pelo teste C de Dunnett, seguido de ANOVA dois fatores e Tukey 

(α = 5%). Houve uma redução significativa de resistência no uso de HF 10% (p<0,01). A 

origem da fratura foi identificada no lado da tração. O condicionamento com HF, em 

qualquer concentração e tempo, modificou a rugosidade nos grupos experimentais quando 

comparada ao controle (p<0,01). A molhabilidade da cerâmica também foi alterada no 

grupo HF5-90 e nos HF10 (p<0,01). Os grupos HF10-30 e HF10-90 apresentaram 

resultados semelhantes (p<0,01), mas ambos diferentes do HF10-60 (p<0,01). Ao comparar 

as diferentes concentrações em relação ao tempo de condicionamento, nos grupos 

condicionados por 30s e 60s, nota-se que quanto maior a concentração do ácido, menor a 

molhabilidade da cerâmica híbrida (p <0,01). Portanto, a concentração de HF 5% pode ser 

melhor indicada para o condicionamento dessa cerâmica. 
 

Descritores: Materiais Dentários; Cerâmica; Molhabilidade. 
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Distribuição de tensão em retentores intrarradiculares fabricados por CAD/CAM                

de diferentes módulos de elasticidade 
 

Andrade GS*, Tribst JPM, Santin DC, Dal Piva AMO, Bottino MA, Borges ALS 
Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Instituto de Ciência e Tecnologia de São José dos Campos, São José dos Campos-SP, Brasil 
 

Esse estudo avaliou a distribuição de tensão de um incisivo central superior, com retentores 

intrarradiculares fabricados com seis tipos de materiais usináveis de diferentes módulos de 

Young. Através do software Rhinoceros (versão 4,0 SR8, McNeel), um incisivo central 

superior foi modelado contendo: dentina com preparo para coroa total, ligamento 

periodontal, osso cortical e medular, e um retentor intrarradicular. A coroa e o retentor 

foram cimentados com uma película de 0,3 mm. As geometrias foram exportadas para o 

software ANSYS (ANSYS 17.2, ANSYS Inc.). Os materiais foram considerados 

isotrópicos, homogêneos e linearmente elásticos, apresentando módulo de Young, razão de 

Poisson e contatos colados. Os grupos foram divididos, de acordo com o material utilizado 

no retentor intrarradicular, em: Lava Ultimate, 3M ESPE (12 GPa); Paradigm MZ10, 3M 

ESPE (16 GPa); Enamic, VITA Zahnfabrik (30 GPa); e max CAD, Ivoclar Vivadent (95 

GPa); Y-TZP (220 GPa); Titânio (110 GPa). Uma carga oblíqua de 100 N foi aplicada na 

palatina do incisivo. A fixação ocorreu no osso cortical. A tensão foi analisada pelo critério 

de Tensão Máxima Principal. Observou-se em núcleos rígidos menor tensão de tração na 

região do cimento da coroa, o que diminui o risco de propagação de trinca da cerâmica. 

Porém a concentração de tensão na região do cimento intrarradicular foi proporcional ao 

aumento do módulo do retentor. Concluiu-se que quanto maior o módulo de Young do 

retentor, maior a concentração de tensão na linha de cimento, sugerindo maior risco de falha 

na interface pino/cimento/dentina. 
 

Apoio: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 
 

Descritores: Técnica para Retentor Intrarradicular; Análise de Elementos Finitos; Dente 

Tratado Endodonticamente. 
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Efeito da adição de 1% de sílica silanizada no módulo elástico da resina acrílica 

ativada por microondas em diferentes ciclos de polimerização 
 

Almeida BM*, Silva PNF, Kamezawa LSG, Yamamoto LT, Barros IM, Tango RN 

Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Instituto de Ciência e Tecnologia de São José dos Campos, São José dos Campos-SP, Brasil 
 

O objetivo deste estudo foi avaliar a influência da adição de 1% de sílica silanizada no 

módulo elástico de resinas acrilicas ativadas por micro-ondas. Foram confeccionados de 48 

corpos de prova (67mm x 12,6mm x 3,5mm) confeccionadas em resina acrílica ativada por 

energia de microondas (Vipi-Wave, Dental VIPI, Pirassununga, SP), sendo metade desses 

reforçados com 1% de sílica (CAB-O- SIL TS610, Cabor Brasil Ind. E COM., Mauá, SP). 

O grupo controle e o reforçado com sílica foram divididos em 3 sub-grupos, de 8 amostras 

cada, de acordo com o ciclo de polimerização indicados, a seguir: convencional (20% da 

potência por 20 min e 60% da potência por 5 min); ciclo curto (20% da potência por 20 min 

e 60% da potência por 7 min), ciclo longo (20% da potência por 25 min e 60% da potência 

por 5 min). Posteriormente, foi mensurados o módulo elástico através de excitação por 

impulso (Sonelastic, ATCP) após os tempos de 24 horas, 7 dias, 14 dias, 30 dias, 90 dias e 

180 dias. Os dados de módulo elástico obtidos após a confecção das amostras foram 

submetidos à análise de variância de 3 Fatores (reforço, ciclo e tempo) e teste de Tukey. 

Observou-se que o reforço com sílica, os tipos de ciclos e tempo de armazenamento 

influenciaram o módulo elástico (p<0,05), relatando o aumento do módulo elástico para a 

adição de sílica utilizando-se do ciclo longo (46,46 ± 2,91), e após 180 dias tanto os grupos 

reforçados como os controles apresentaram os maiores valores de módulo elástico (45,55 ± 

2,64). Concluiu-se que a sílica silanizada bem como o ciclo de polimerização longo 

apresentou os maiores valores e que o tempo 180 dias influenciou aumentando o módulo 

elástico. 
 

Descritores: Metilmetacrilato; Dióxido de Silício; Propriedades Físicas; Reforço de Estruturas. 
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Efeito da escovação associada à irrigação oral na manutenção                                                 

dos tecidos peri-implantares e overdentures 
 

Salles MM*, Oliveira VC, Macedo AP, Paranhos HFO 

Departamento de Materiais Dentários e Prótese. Universidade de São Paulo - USP- Faculdade 

de Odontologia de Ribeirão Preto, Ribeirão Preto-SP, Brasil 
 

O objetivo do estudo foi avaliar o efeito de um método experimental na manutenção dos 

tecidos peri-implantares e overdentures, quanto aos parâmetros clínicos e satisfação do 

paciente. Trinta e oito usuários de prótese total superior e overdenture inferior, retida por 

implantes e sistema de encaixe o‟ring, utilizaram os métodos ES (Controle): escovação - 

escovas e dentifrício e WP (Experimental): ES associado à irrigação oral (Waterpik), em 

sequência aleatória, por 14 dias, com 7 dias de wash out. Os pacientes higienizaram 

próteses e tecidos peri-implantares, por meio da escovação, 3 vezes/dia e, no WP, o 

Waterpik foi utilizado, uma vez/dia, após escovação. Os parâmetros - Índice de Placa 

Modificado (IP), Índice Gengival (IG), Profundidade de Sondagem (PS) e Sangramento à 

Sondagem (SS) – foram analisados no baseline e após cada método; e satisfação do paciente 

por meio de questões respondidas com EVA de 100 mm, após uso de cada método. Os 

parâmetros clínicos foram analisados por meio do teste de Friedman, seguido pelo teste de 

Wilcoxon; a análise da satisfação do paciente foi realizada por meio do teste de Wilcoxon 

(α=0,05). Quanto aos parâmetros clínicos, houve diferença significante entre o baseline e os 

métodos (p 80 mm) para todas as questões e não houve diferença entre ES e WP (p>0,05). 

Concluiu-se que o método experimental foi eficaz na redução dos parâmetros clínicos e 

proporcionou alto nível de satisfação do paciente. 
 

Descritores: Implantes Dentários; Higiene Bucal; Satisfação do Paciente. 
 

Referências 

1. Grusovin MG, Coulthard P, Worthington HV, George P, Esposito M. Interventions for 

replacing missing teeth: maintaining and recovering soft tissue health around dental 

implants. Cochrane Database Sust Rev. 2010;4;(8):CD003069.  

2. Magnuson B, Harsono M, Stark PC, Lyle D, Kugel G, Perry R. Comparison of the effect of 

two interdental cleaning devices around implants on the reduction of bleeding: a 30-day 

randomized clinical trial. Compend Contin Educ Dent. 2013; 34(Spec Nº8):2-7. 

  



                                                                                   

      7, 8 e 9 de abril de 2017 – Campos do Jordão, Brasil 
Hotel Orotour                    

 DOI:http://dx.doi.org/10.21270/archi.v6i0.2091 

 

Proceedings of the 11ºEncontro do Grupo Brasileiro de Reciclagem em Prótese e Implante/Annual Meeting                                                              Arch Health Invest 2017;6 (Special Issue 1)    
 

                                                                                                                                                                                                              ©- 2017 -  ISSN 2317-3009 
  

 

Encontro do Grupo 
Brasileiro de Reciclagem 

em Prótese e Implante 

41 

Efeito da esplintagem de implantes curtos na região posterior de maxila:                          

estudo pela MEF-3D 
 

Mestrener LR*, Oliveira HFF, Cruz RS, Lemos CAA, de Souza Batista VE, Pellizzer EP,             

Verri FR 

Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Faculdade de Odontologia de Araçatuba, Araçatuba-SP, Brasil 
 

O objetivo deste estudo foi avaliar o comportamento biomecânico em relação à esplintagem 

de implantes curto em próteses de três elementos na região posterior de maxila por meio do 

método de elementos finitos tridimensionais. Três modelos foram simulados referente à 

região do primeiro pré-molar ao primeiro molar direito maxilar, apresentando três implantes 

do tipo hexágono externo, suportando prótese de três elementos metalo-cerâmica 

parafusada, sendo: M1 – implantes de de 4,0 x 10 mm com coroas unitárias; M2 – 

implantes de de 4,0 x 10 mm com coroas esplintadas; M3 – implantes de de 4,0 x 7 mm 

com coroas unitárias; M4 – implantes de de 4,0 x 7 mm com coroas esplintadas. A força 

aplicada foi de 400N axial e 200N oblíqua. Os mapas de Tensão Máxima Principal (TMP) e 

microdeformação (µε) foram utilizados como critério para análise do tecido ósseo. Os 

padrões de tensão/deformação foram similares entre os modelos. Para os modelos M2 e M4, 

esplintagem foi capaz de dissipar a tensão/deformação do 1ºM para o 1ºPM e 2ºPM em 

ambos carregamentos. As tensões/deformações ao redor do implante 1ºM do M1 foram 

mais acentuadas que as tensões/deformações do mesmo implante na prótese esplintada do 

M4. A esplintagem em implantes do tipo hexágono externo foi benéfica para distribuição de 

tensões/deformações principalmente para implantes curtos. 
 

Apoio: Processo FAPESP: 2015/07383-8 
 

Descritores: Implante Dentário, Prótese Dentária, Análise de Elementos Finitos. 
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Efeito da overdenture mandibular na autopercepção da saúde bucal e eficiência 

mastigatória de usuários de prótese 
 

Rocha COM*¹, Pereira RP¹, Longhini D¹, Bonafé FSS¹, Campos JADB², Arioli Filho JN¹ 
1
Univ. Estadual Paulista – UNESP - Faculdade de Odontologia de Araraquara, Araraquara-SP, 

Brasil
  

2
Univ. Estadual Paulista – UNESP - Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Araraquara, 

Araraquara-SP, Brasil  
 

A adequada função mastigatória do paciente edêntulo pode depender de diversos fatores.  

Neste contexto, os objetivos deste estudo foram: (1) realizar um estudo clínico randomizado 

cruzado para avaliar a eficiência mastigatória de indivíduos portadores de prótese total 

convencional (PTC) superior e inferior e portadores de PTC superior e overdenture 

implanto-retida (OIR) por um único implante inferior, confeccionadas com oclusão 

balanceada convencional e oclusão balanceada lingualizada, utilizando-se amêndoas como 

alimento teste mastigado em 30 ciclos, 40 ciclos e até que o indivíduo sinta-se pronto a 

engolir; (2) avaliar autopercepção de saúde bucal destes indivíduos por meio do 

questionário GOHAI. Foi utilizado um esquema de dentes posteriores intercambiáveis nas 

próteses inferiores para permitir a troca do padrão oclusal. O paciente recebeu 

primeiramente uma prótese total convencional (PTC) no arco inferior e após a realização 

dos testes, a prótese foi convertida em overdenture e os testes foram novamente realizados. 

Os resultados demonstraram não haver diferença na eficiência mastigatória em função dos 

padrões oclusais para PTC (p=0,949) e OIR (p=0,594). A eficiência mastigatória aumentou 

com o número de ciclos testados para ambas as próteses (p<0,001). A percepção da saúde 

bucal foi maior após a segunda sessão de avaliação da mastigação para PTC (p=0,027) e 

OIR (p=0,028). Tanto a eficiência mastigatória (PTC: 23,41±17,67; OIR: 33,30±19,13) 

quanto a percepção de saúde bucal (PTC: 3,69±0,35; OIR: 3,87±0,14) foram melhores com 

a overdenture. 
 

Apoio: FAPESP 2013/06219-4 
 

Descritores: Prótese Total; Oclusão Dentária; Implantação Dentária. 
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Efeito da pressão, tempo de pós-prensagem e ciclo de polimerização                               

sobre o grau de conversão de resina acrílica termoativada:                                   

abordagem para uso em próteses internas 
 

Leão RS*
1
, Moraes SLD

1
, Aquino KAS

2
, Isolan CP

3
, Montes MAJR

1 

1
Faculdade de Odontologia da Universidade de Pernambuco – FOP/UPE  

2
Departamento de Engenharia Nuclear da Universidade Federal de Pernambuco - UFPE  

3
Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Pelotas – UFPel  

 

O objetivo deste trabalho foi analisar o efeito do tempo de pós-prensagem (0 horas, 6 horas 

e 12 horas) e uso de pressão (com pressão/ sem pressão) em dois ciclos de polimerização 

(curto 4h/ longo 11h) sobre o grau de conversão de resinas acrílicas ativadas termicamente 

(RAAT). Foram confeccionados 72 corpos de prova de RAAT e divididos em 12 grupos. 

Após o processo de polimerização os corpos de prova foram pulverizados e submetidos à 

análise do grau de conversão, através da espectroscopia de infravermelho por transformadas 

de Fourier (FTIR). Os dados foram tabulados em planilha de Excel e submetido aos testes 

estatísticos ANOVA três fatores; t-Student; Tukey e F de Levene, com margem de erro 5%. 

Para tempo de pós-prensagem as médias foram correspondentemente menores com 12 horas 

de prensagem, exceto para ciclo longo com pressão. As únicas diferenças significativas 

entre a presença ou ausência de pressão ocorreu no ciclo longo com 0 horas (p=0,001) e 

com 12 horas de prensagem (p=0,001). Para os ciclos curto e longo as diferenças 

significativas ocorreram para 0 horas com pressão (p=0,002), com 6 horas sem pressão 

(p=0,015) e com 12 horas com pressão (p<0,001).  Assim, conclui-se que dos 12 grupos, em 

10 a aplicação de 60 libras de pressão não apresentou influência, mostrando não ser um 

fator determinante, para o grau de conversão da resina acrílica analisada. Para o tempo de 

pós-prensagem, os melhores resultados para a resina acrílica utilizada, foram para os 

períodos imediato (0horas) e 6 horas e tanto o ciclo longo como o ciclo curto promoveram 

resultados semelhantes quanto ao grau de conversão. 
 

Apoio: CAPES/CNPQ 
 

Descritores: Polimetil Metacrilato; Teste de Materiais; Espectroscopia Infravermelho 

Transformada de Fourier. 
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Efeito da radiação ionizante na resistência mini-flexural e caracterização 

estrutural de cimentos resinosos protegidos com cerâmicas Y-TZP 
 

Silva PNF*
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Objetivo do presente trabalho foi avaliar o comportamento de cimentos resinosos 

submetidos à diferentes formas de exposição à radiação ionizante (presença ou ausência da 

Y-TZP). Foram confeccionadas barras de mini-flexão, divididas (n=8) e submetidas à 

radiação gama de 70Gy, de acordo com os grupos: UcerC- RelyX U200 fotopolimerizada 

(Cercon); UYZC: RelyX U200, fotopolimerizada (YZ); UYZCγ – RelyX U200, 

fotopolimerizada (YZ), exposta à radiação ionizante; UcerCγ: RelyX U200, 

fotopolimerizada (Cercon), exposta à radiação; UYZγ: RelyX U200, fotopolimerizada e 

exposta à radiação com anteparo de YZ; Ucerγ: RelyX U200, fotopolimerizada e exposta à 

radiação com anteparo da Cercon; AcerC: RelyX ARC, fotopolimerizada (Cercon); AYZC: 

RelyX ARC, fotopolimerizada (YZ); AYZCγ – RelyX ARC, fotopolimerizada (YZ), 

exposta à radiação; AcerCγ: RelyX ARC, fotopolimerizada (Cercon), exposta à radiação; 

AYZγ: RelyX ARC, fotopolimerizada e exposta à radiação com anteparo da YZ; Acerγ: 

RelyX ARC, fotopolimerizada e exposta à radiação com anteparo Cercon. Realizou-se o 

teste de resistência à mini-flexão na EMIC (0,5 mm/min e 50 kg) e os dados de resistência 

foram submetidos a ANOVA e ao Tukey. Uma amostra de cada grupo foi submetida ao 

teste de FT-IR. Observou-se que o cimento RelyX ARC apresentou maior valor de 

resistência à flexão quando comparado ao cimento RelyX U200 (p <0,0001). Não foi 

observado nenhuma alteração estrutural, através do FT-IR. Conclui-se que a radiação 

ionizante não afetou a resistência à flexão e não alterou a estrutura dos cimentos resinosos. 
 

Descritores: Fotorradiação; Cimentos de Resina; Resistência de Materiais. 
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Efeito da sacarose na formação de biofilme no titânio: estudo in situ 
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A formação de biofilmes sobre a superfície do titânio (Ti) tem sido considerada um dos 

principais fatores para o insucesso do tratamento reabilitador. Açúcares da dieta e 

particularmente a sacarose tem influência no biofilme formado sobre as superfícies dentais. 

Abutments estão diretamente expostos ao meio ambiente bucal, mas o efeito da sacarose no 

biofilme formado sobre a superfície deste material não tem sido avaliada. Para tal, foi 

conduzido um estudo in situ, cego e cruzado de 3 fases de 7 dias cada, durante as quais 10 

voluntários submeteram discos de Ti, colocados em dispositivos palatinos, a um dos 

seguintes tratamentos: Controle (nenhum tratamento) e sacarose a 20% nas frequências de 4 

ou 8x/dia. Os biofilmes formados foram coletados para análise de: peso úmido, 

concentração de polissacarídeos intracelular (PIC) e dos extracelulares solúveis (PEC-S) e 

insolúveis (PEC-I), quantidade de proteínas e análise microbiana por DNA-DNA 

checkerboard. O efeito dose-resposta da frequência de exposição a sacarose foi avaliado por 

regressão linear. Os dados microbiológicos foram comparados por teste de Kruskal-Wallis. 

Relação linear significante (p<0,05) foi identificada entre a frequência de exposição a 

sacarose e o peso do biofilme, PEC-S, PEC-I, e PIC, mas não para proteínas. Nos grupos 

com exposição a sacarose identificou-se uma maior contagem média de micro-organismos 

totais para as 40 espécies analisadas e para os complexos microbianos verde, laranja e 

vermelho, e na contagem de 9 espécies bacterianas (p<0,05). Sacarose influencia na 

quantidade e qualidade do biofilme formado no Ti. 
 

Apoio: FAPESP Processo:2015/23118-2 
 

Descritores: Sacarose; Biofilmes; Titânio. 
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Efeito das conexões internas na distribuição de tensões                                                            

em implantes de diâmetro regular 
 

Pereira IT*
1
, Cerqueira Filho JR

1
, Lemos CAA

2
, Batista VES

2
, Almeida DAF

2
, Verri FR

2
, 

Pellizzer EP
2
, Santiago Júnior JF

1
 

1
Departamento de Ciências da Saúde – Universidade do Sagrado Coração – USC, Bauru-SP, 

Brasil 
2
Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Faculdade de Odontologia de Araçatuba, Araçatuba-SP, Brasil 
 

O objetivo deste estudo foi realizar uma análise da distribuição de tensões em implantes de 

diâmetro regular alterando-se o tipo de conexão analisada em tecido ósseo de baixa 

densidade. Assim, 3 modelos foram confeccionados utilizando a metodologia de elementos 

finitos 3 D (MEF-3D). A simulação computacional foi realizada utilizando software 

InVesalius (tecido ósseo) e softwares de CADs: Rhinoceros 5.0 e Solidworks 2015. Os 

modelos foram exportados para o programa de elementos finitos FEMAP 11.0 para 

confecção das malhas, condições de restrição, contatos e carregamentos. Os principais 

resultados, por meio de uma análise de tensão de von Mises, indicaram que houve maior 

concentração de tensões nas regiões de plataforma dos implantes. Os parafusos de hexágono 

externo e interno apresentaram aumento da concentração de tensões (0 a 80MPa), quando 

comparado ao pilar cone-Morse. Por meio de análises de microdeformação e tensão máxima 

principal foi possível observar que os modelos de conexão interna (hexágono interno e cone 

Morse) apresentaram melhor distribuição de tensões quando comparados ao modelo de 

hexágono externo. Concluiu-se que os modelos de conexão interna, principalmente cone-

morse, demonstraram superioridade biomecânica, quando comparado aos demais para uma 

análise em tecido ósseo. 
 

Apoio: FAPESP Processo: 16/06822-0 e 15/20827-2. 
 

Descritores: Implantes Dentários; Estresse Mecânico; Análise de Elementos Finitos. 
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Efeito de protocolos de envelhecimento na resistência de uma cerâmica feldspática 
 

Martins GB*, Yamamoto LT, Silva PNF, Tango RN 

Univ. Estadual Paulista – UNESP - Instituto de Ciência e Tecnologia de São José dos Campos, 

São José dos Campos-SP, Brasil 
 

Com a estética em evidência, as cerâmicas têm sido muito pesquisadas como materiais 

restauradores para a estrutura dental. Porém, o ambiente intraoral fornece limitações a 

durabilidade e eficiência dos materiais. A exposição à umidade contribui para o processo de 

degradação, comprometendo sua qualidade e resistência. Este trabalho tem como objetivo 

avaliar o efeito do meio e tempo de armazenamento nas propriedades mecânicas de uma 

cerâmica feldspática, através de teste de flexão. Foram utilizadas 60 amostras de cerâmica 

feldspática nas dimensões de 14 mm x 4 mm x 1,2 mm, divididas em 6 grupos de maneira 

aleatória. Os grupos experimentais foram divididos em três tempos (9 h, 4 dias e 8 dias) e 

dois meios de armazenagem (água destilada ou óleo mineral) em estufa bacteriológica a 37º 

C. Após o envelhecimento, as amostras foram submetidas ao teste de flexão de 3 pontos. Os 

dados de resistência à flexão (MPa) foram submetidos à análise de variância de 2-fatores e 

ao teste de Tukey para comparação entre os grupos, ambos com α = 0,05. A ANOVA 

mostrou significância de fatores isolados e também para a interação (meio de armazenagem 

e tempo). O teste de Tukey mostrou que as amostras armazenadas por 9 horas apresentaram 

valores similares, independente do meio de armazenagem, sendo maiores que os demais 

grupos. De forma geral, amostras armazenadas por 8 dias apresentaram valores 

intermediários, superiores aos grupos de 4 dias. Concluiu-se que tanto o tempo como o 

meio de armazenamento influenciam nos valores de resistência à flexão da cerâmica 

testada. 
 

Descritores: Cerâmica; Materiais Dentários; Envelhecimento. 
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Efeito do auxílio do google docs na aplicação do método ativo peer instruction no 

aprendizado de conceitos de montagem de modelos em articulador semi-ajustável 
 

Servera MSD*, Marques R, Filho JEP, Santos FP, Garcia MG, Souza FN 

Curso de Odontologia, Faculdades São José – FSJ, Rio de Janeiro-RJ, Brasil 
 

Visando promover ações que reduzam o distanciamento entre a teoria e a prática no 

ambiente acadêmico, o presente trabalho objetiva avaliar o efeito do auxílio da ferramenta 

gratuita GOOGLE DOCS (GD), que permite criar, editar e compartilhar 

textos/questionários on e off-line, na aplicação do método ativo PEER INSTRUCTION (PI) 

no aprendizado de conceitos e montagem de modelos em Articulador Semi-Ajustável, 

comparados à aula expositiva. Trata-se de um estudo descritivo exploratório realizado a 

partir de relatórios de 193 alunos inscritos na disciplina de Oclusão das Faculdades São 

José, RJ. Divididos em três grupos: GI (n=23) grupo aula expositiva; GII (n=90) grupo PI e 

GIII (n=80) grupo PI com o GD. Os dados foram compilados quanto às taxas de acertos nas 

etapas de trabalho: (I) arco facial, (II) montagem do modelo superior, (III) registro 

intermaxilar, (IV) compensação da cera, (V) montagem do modelo inferior. Foram 

considerados corretos os modelos que após a análise apresentaram reprodução dos toques 

com carbono semelhantes aos do paciente. Os resultados revelam que no GI 0-0% dos 

alunos apresentaram correta montagem dos modelos, seguidos de 23-25% no GII e 57-71% 

de acertos no GIII, em todos os grupos foi observado uma concentração dos erros nas etapas 

III e IV principalmente no GII. Os resultados confirmam a eficácia da associação do Google 

docs ao Peer Instruction como material didático específico para o entendimento e 

reprodução das relações intermaxilares. Além disso, sugerem que as técnicas ativas de 

aprendizado influenciaram positivamente os resultados. 
 

Descritores: Ensino Superior; Educação em Odontologia; Materiais de Ensino. 
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Efeito do posicionamento tripoidal em implantes curtos                                                

instalados na região posterior de maxila. Estudo pela MEF-3D 
 

de Souza Batista VE
*
, Cruz RS, Fernandes e Oliveira HF, Gomes JML, Lemos CAA, Verri FR, 

Pellizzer EP 

Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Faculdade de Odontologia de Araçatuba, Araçatuba-SP, Brasil 
 

O objetivo deste estudo foi avaliar o comportamento biomecânico em relação ao 

posicionamento tripoidal, em próteses de três elementos na região posterior de maxila, por 

meio do método de elementos finitos tridimensionais. Dois modelos foram simulados 

referente à região do primeiro pré-molar ao primeiro molar direito maxilar, apresentando 

três implantes do tipo hexágono externo de 4,0 x 7 mm, suportando prótese de três 

elementos metalo-cerâmica parafusada, sendo: M1 – implantes alinhados com coroas 

esplintadas M2 – implantes em posicionamento tripoidal com coroas esplintadas. A força 

aplicada foi de 400N axial e 200N oblíqua. Os mapas de Tensão Máxima Principal (TMP) e 

microdeformação (μe) foram utilizados como critério para análise do tecido ósseo. Os 

modelos M1 e M2 apresentaram padrão similar de distribuição de TMP, com maior área de 

tensão de tração na região lingual do implante 2ºPM do modelo M1. Menores valores de μe 

foram observados no tecido ósseo cortical no modelo M2. O carregamento oblíquo gerou 

maior área de μe na região vestibular do tecido ósseo cortical para o modelo M1 quando 

comparado com o modelo M2. O posicionamento tripoidal dos implantes gerou uma ligeira 

melhora do comportamento biomecânico do tecido ósseo em próteses de três elementos na 

região posterior de maxila. 
 

Apoio: Processo FAPESP 2015/07383-8 
 

Descritores: Implantes Dentários; Prótese Dentária; Análise de Elementos Finitos. 
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Efetividade dos tratamentos não cirúrgicos de periimplantite:                                       

uma revisão sistemática 
 

Araujo NJ*¹, Gusman DJR¹, Matheus HR¹, Faleiros PL¹, Novaes VCN¹, Almeida JM¹ 
1
Departamento de Prótese. Universidade de São Paulo - USP - Faculdade de Odontologia, São 

Paulo-SP, Brasil 
2
Departamento de Estomatologia. Universidade de São Paulo - USP - Faculdade de 

Odontologia, São Paulo-SP, Brasil 
 

O objetivo do presente estudo foi avaliar os diferentes tratamentos para periimplantite 

propostos na literatura através de uma revisão sistemática. Foi realizada uma pesquisa 

eletrônica nas bases de dados PubMed, Embase/MEDLINE, com restrição de 20 anos e 

última busca em novembro de 2015, por diferentes indivíduos e respeitando um processo de 

pesquisa. Oitenta e cinco artigos foram encontrados. Dez estudos foram selecionados 

seguindo um protocolo previamente estabelecido, no qual se definiu os critérios de inclusão 

e exclusão. Em nenhum artigo foi estabelecido um grupo controle padrão. Quando 

comparadas terapias mecânicas associadas a terapias adjuvantes houve predomínio de 

redução dos índices periimplantares nos grupos teste, contudo alguns apresentaram 

resultados insatisfatórios, principalmente relacionados à profundidade de sondagem e índice 

de sangramento. Nos estudos que comparam o debridamento mecânico com outras terapias 

(Er:YAG, Vector®, abrasivo associado ao aminoácido glicina em pó) não houve constância 

na diminuição dos níveis periimplantares nos grupos teste e controle. Apesar da melhora 

nos índices periimplantares frente à aplicação de algumas terapias adjuvantes associadas ao 

debridamento mecânico, não há evidências suficientes para eleger os melhores resultados e 

indicar a melhor opção de associação para tratamento não cirúrgico da periimplantite. 
 

Descritores: Implantes Dentários; Revisão; Base de Dados. 
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Enxerto de tecido conjuntivo subepitelial para otimização                                                  

da estética periimplantar 
 

Araujo NJ*, Faleiros PL, Gusman DJR, Oliveira FLP, Fiorin LG, Almeida JM 

Departamento de Cirurgia e Clínica Integrada. Univ. Estadual Paulista – UNESP - Faculdade de 

Odontologia de Araçatuba, Araçatuba-SP, Brasil 
 

A saúde dos tecidos periimplantares é fundamental para preservar os princípios biológicos 

da osseointegração e evitar intercorrências como inflamação dos tecidos periimplantares. 

Diante de exigências cada vez maiores por parte dos pacientes no que se refere ao resultado 

dos tratamentos odontológicos, o sucesso na implantodontia não é apenas a osseointegração 

e sim uma busca por excelência estética, funcional e biológica. Desta forma, técnicas 

cirúrgicas periodontais como os enxertos de tecido conjuntivo subepitelial, podem 

promover saúde e estética dos tecidos perimplantares. Assim, o presente trabalho tem por 

objetivo apresentar dois casos clínicos com técnicas cirúrgicas para o restabelecimento dos 

tecidos periimplantares visando promover saúde desses tecidos favorecendo a 

osseointegração ao longo do tempo e a estética periimplantar. Foram feitas associação de 

técnicas cirúrgicas tendo como resultado final o restabelecimento da estética e saúde dos 

tecidos periimplantares, com completa satisfação dos pacientes. 
 

Descritores: Implantes Dentários; Osseointegração; Enxerto de Tecidos. 
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Esquemas de oclusão em próteses totais: uma revisão 
 

Contreras LPC*, Alonso AA, Tango RN, Paes Junior TJA 

Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Instituto de Ciência e Tecnologia de São José dos Campos, São José dos Campos-SP, Brasil 
 

O interesse pela estabilidade, função das próteses totais convencionais e sobre implantes 

(overdenture) de pacientes desdentados são preocupações do profissional dentista, em 

especial no tocante aos tipos de oclusão estabelecidos para estas próteses. A literatura 

odontológica versa sobre este assunto e descreve esquemas de oclusão nas próteses totais, 

dentre estes destacam-se a oclusão balanceada bilateral, as pistas deslizantes, e a oclusão 

com guia canina, tendo cada uma delas justificativas para sua indicação, de acordo com 

autores que versaram sobre o assunto, uma vez que o fator oclusão desempenha fator 

fundamental para a longevidade da prótese e preservação dos tecidos. A pesquisa deste 

trabalho foi analisar a produção científica sobre a temática da oclusão em pacientes 

desdentados, no banco de dados PubMed e Scielo. Foi realizada uma revisão sistemática 

sem data inicial até 2016, empregando os descritores “occlusal schemes for complete 

dentures”, “occlusal schemes for complete dentures a systematic review -”, “occlusal 

schemes for overdenture” e “occlusal schemes for systematic review. As publicações foram 

distribuídas segundo análise oclusal, tipo de oclusão, indicação, estudo clínico. A primeira 

com 27 publicações, a segunda com 10, a terceira com 03 e a última com 23 publicações. 

Houve uma produção científica pequena, no período estudado com base nos bancos 

avaliados o que aponta para um baixo interesse no estudo deste assunto assim, dada sua 

importância no contexto clínico, entende-se que este deva merecer maior atenção da 

comunidade científica. 
 

Descritores: Oclusão Dentária; Prótese Total; Prótese Dentária Fixada por Implante. 
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Estudo clínico retrospectivo de 3 anos acompanhamento de coroas cerâmicas 

unitárias confeccionadas por sistema CAD/CAM chair-side 
 

Karam FK*, Reis TA, Zancopé K, Resende CCD, Prado CJ, Neves FD
 

Departamento de Oclusão, Prótese Fixa e Materiais Dentários. Universidade Federal de 

Uberlândia – UFU - Faculdade de Odontologia, Uberlândia-MG, Brasil 
 

As restaurações confeccionadas pelos sistemas CAD/CAM vêm se tornando mais 

populares. Entretanto é importante entender, através de estudos clínicos, a longevidade e 

problemas relatados oriundos dessas restaurações e materiais utilizados. A proposta desse 

estudo foi avaliar a taxa de sucesso das restaurações confeccionadas, por um sistema 

CAD/CAM ChairSide, em uma clínica privada, e reportar a influência dos materiais 

utilizados, cimentação e substrato dentário. Todos os indivíduos selecionados, eram 

pacientes desta clinica e possuíam uma restauração unitária, confeccionada pelo sistema 

CAD/CAM Cerec. Este trabalho foi aprovado pelo comitê de ética da Universidade Federal 

de Uberlândia. Todas as restaurações confeccionadas entre janeiro de 2011 e janeiro de 

2013 foram incluídas no estudo. Dois experientes especialistas em próteses dentária (C.J.P e 

F.D.N), foram os responsáveis por coletar informações. O questionário de obtenção de 

informações era baseado no protocolo modificado da United States Public Health Service, 

classificando as restaurações por cor, adaptação marginal, oclusão e contorno. 92 pacientes 

foram avaliados, dos quais 37 restaurações eram implantosuportadas e 114 dento 

suportadas. 41 restaurações foram confeccionadas em cerâmicas feldspáticas, 32 em leucita 

e 78 em dissilicato de lítio. Apenas 1 coroa de dissilicato de lítio fraturou, causando a perda 

do dente. 9 coroas foram consideradas inaceitáveis e substituídas. O índice de sobrevida 

total foi acima de 97%. 112 restaurações sobre dente, foram consideradas aceitáveis no 

critério adaptação marginal. Apesar das limitações deste estudo retrospectivo, um sistema 

CAD/CAM Chairside, é capaz de produzir restaurações aceitáveis e com bons resultados 

clínicos. 
 

Apoio: FAPEMIG; CAPES; CNPQ 
 

Descritores: Projeto Auxiliado por Computador; Coroas; Cerâmica. 
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Extensometria: o efeito de mesa oclusal larga e do posicionamento de implantes                  

em PPF de 3 elementos implanto-suportada 
 

Vasconcellos LGO*, Rodrigues VA, Nishioka GNM, Vasconcellos LMR, Andretta-Filho OD, 

Kojima AN, Nishioka RS
 

Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Instituto de Ciência e Tecnologia de São José dos Campos, São José dos Campos-SP, Brasil 
 

Este estudo avaliou in vitro, por meio da extensometria, a influência da aplicação de cargas 

axiais e não-axiais simulando o efeito de mesa oclusal larga em PPFs de 3 elementos 

implanto-suportadas, com diferentes posicionamentos de implantes. Dois blocos de 

poliuretano receberam três implantes hexágono interno, no posicionamento linear e 

compensado. Pilares protéticos microunit foram conectados aos respectivos implantes com 

torque de 20 Ncm. Cilindros plásticos foram parafusados sobre os pilares, que receberam 

enceramentos padronizados, os quais foram fundidos em liga de Ni-Cr (n=10). Quatro 

extensômetros foram colados na superfície de cada bloco de poliuretano, tangenciando os 

implantes. Cada estrutura metálica foi parafusada sobre os pilares protéticos com torque de 

10 Ncm e foi realizada a aplicação de carga axial e não-axial de 30 kgf em 9 pontos pré-

determinados, criando 3 condições de carga, axial, não-axial 4mm e não-axial 6mm. Os 

dados obtidos foram submetidos aos testes estatísticos RM ANOVA de 2 fatores e Tukey 

(α=5%). Os resultados mostraram que o posicionamento linear (1485±214µε) gerou valor 

médio de microdeformação significantemente maior que o compensado (1122±196µε). A 

carga não-axial 4mm (1377±265µε) e 6mm (1372±233µε) geraram significantemente 

maiores valores médios de microdeformação que a axial (1162±275µε). Concluiu-se que o 

posicionamento compensado dos implantes reduziu a magnitude da microdeformação; a 

aplicação de carga não-axial simulando o efeito de mesa oclusal larga aumentou a 

magnitude de microdeformação. 
 

Descritores: Implantes Dentários; Prótese Dentária; Prótese Dentária Fixada por Implante. 
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Feixe de luz auxiliar aplicado na remoção de corpo estranho em seio maxilar.  

Aplicação em cirurgia e implantodontia 
 

Polo TOB*, de Lima VN, Momesso GAC, Bassi APF, Faverani LP
 

Departamento de Cirurgia e Clínica Integrada. Univ. Estadual Paulista – UNESP - Faculdade de 

Odontologia de Araçatuba, Araçatuba-SP, Brasil 
 

O objetivo deste trabalho foi aplicar uma técnica de investigação do seio maxilar por meio 

do uso de fonte luminosa advinda de fotóforo. O Fotóforo é um aparelho de fonte de luz 

utilizado como foco de cabeça, muitas vezes utilizado por cirurgiões para a obtenção de um 

foco de luminosidade adequado do campo operatório. Durante alguns procedimentos de 

inspeção cirúrgica do seio maxilar persistia a dificuldade de visualização direta de algumas 

estruturas, assim, surgiu a necessidade de se aproximar a fonte de luz ao campo operatório 

com o objetivo de se diminuir a amplitude do foco e assim conseguir que a luz entrasse 

denrto do seio maxilar. Foram selecionados três casos distintos com a mesma aplicação do 

uso deste aparelho para auxiliar à remoção de corpos estranhos no interior do seio maxilar. 

Relato de caso: (1) Paciente sexo masculino, 79 anos, com história de sinusite causada por 

uma raiz dentária impelida para dentro do seio maxilar após tentativa de extração. (2) 

Paciente do sexo feminino, 40 anos, com história de um implante impelido para o interior 

do seio maxilar esquerdo após a sua instalação. (3) Paciente do sexo feminino, 53 anos, 

vítima de ferimento por arma de fogo, com o projétil alojado no interior do seio maxilar 

esquerdo há aproximadamente 5 anos. Em todos os casos, o procedimento cirúrgico 

consistiu na antrotomia e, a localização dos corpos estranhos foi realizada com o feixe de 

luz proveniente do fotóforo convencional adaptado. Portanto, esta técnica é um artifício útil 

para este fim, permitindo menor tempo cirúrgico e menor morbidade aos pacientes. 
 

Descritores: Iluminação; Seio Maxilar; Implantes Dentários. 
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Impacto da reabilitação oral na qualidade de vida de um indivíduo com 

características da Síndrome de Kelly 
 

Dias ABG*, Bessa GS, Vieira GS, Hayassy A, Garcia MG, Souza FN 

Curso de Odontologia, Faculdades São José – FSJ, Rio de Janeiro-RJ, Brasil 
 

Apesar da crescente preocupação com a saúde bucal e de estudos que comprovam a 

permanência dos dentes naturais por mais tempo, ainda há no Brasil, um grande número de 

pessoas parcialmente desdentadas que necessitam de reabilitação, o profissional de 

odontologia deve estar apto para dissociar durante a anamnese e o exame clínico os 

diferentes fatores que podem influenciar na reabilitação. O presente estudo trata-se de um 

relato de caso sobre o impacto da reabilitação oral na qualidade de vida de um indivíduo 

com características da Síndrome de Kelly, utilizando o questionário SF36. IMS 66 anos, 

gênero feminino, procurou a clínica das Faculdades São José insatisfeita com o aspecto do 

seu sorriso e relatando não conseguir mastigar satisfatoriamente. Durante a anamnese e 

exame físico foi constatado que a mesma possuía sinais característicos da Síndrome de 

Kelly. Foi aplicado o questionário SF36 juntamente com a anamnese, portanto antes da 

reabilitação e três, meses após a instalação das próteses. Os dados foram tabulados e 

submetidos à análise estatística com auxílio do programa BioEsthat 5.0, o teste ANOVA 

para amostras pareadas indicou diferença estatisticamente significante (p>0,01) entre as 

variáveis estudadas antes e após a instalação das próteses. Os resultados revelaram um 

aumento nos escores dos domínios Função Física (PF), Dor Corporal (BP), Função Social 

(SF), Desempenho Emocional (RE) e Saúde Mental (MH) indicando melhora na qualidade 

de vida após a reabilitação com prótese total superior e Prótese Parcial Removível inferior. 
 

Descritores: Prótese Parcial Removível; Qualidade de Vida; Prótese Dentária. 
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Impacto da reabilitação oral sobre implantes em pacientes com anomalias 

craniofaciais associadas à fissura labiopalatina 
 

Lino LFO*, Lopes MMW, Azevedo RMG, Tavano RDA, Pinto JHN, Lopes JFS 

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais HRAC-USP, Bauru-SP, Brasil 
 

O objetivo deste trabalho é relatar casos de reabilitação oral sobre implantes em pacientes 

com anomalias craniofaciais associada à fissura labiopalatina, uma vez que existem poucos 

estudos disponíveis na literatura que abordam esse tipo de reabilitação, que por sua vez 

pode ser desafiadora devido a diversas anomalias envolvendo dentes, grandes discrepâncias 

maxilo-mandibulares, perda de dimensão vertical, bem como a fissura labiopalatina 

presente, que pode estar presente em diferentes dimensões, tornando o tratamento 

reabilitador mais difícil devido, também, a pouca quantidade e qualidade do tecido ósseo. O 

início e o fim dos casos clínicos serão expostos para demonstração das diferentes opções de 

modalidades reabilitadoras para pacientes com anomalias craniofaciais associadas à fissura. 

Vale ressaltar, ainda, que por mais complicada que possa ser esse tipo de reabilitação, ela 

deve ser realizada para restituir o equilíbrio do sistema estomatognático e auto-estima para 

esse grupo de pacientes. 
 

Descritores: Fissura Palatina; Prótese Dentária; Anormalidades Craniofaciais.  
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Impacto de diferentes tipos ósseos para a implantodontia: uma revisão sistemática 
 

Holobenko L*¹, Kudo GAH¹, Loureiro NB¹, Pereira IT
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Santiago Junior JF¹ 
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Brasil 
2
Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Faculdade de Odontologia de Araçatuba, Araçatuba-SP, Brasil 
 

A qualidade óssea é um importante fator a ser considerado na instalação dos implantes 

osseointegráveis. Assim, o foco deste projeto foi executar uma revisão sistemática com 

meta-análise a fim de avaliar a sobrevivência de implantes dentários instalados em 

diferentes densidades ósseas. PubMed, Web of Science, SciELO foram bases de dados 

consultadas. O software review manager (Cochrane Group) foi utilizado para análise 

quantitativa. Os principais resultados indicaram que a taxa de sobrevivência de implantes 

osseointegráveis não foi influenciada pelo tipo ósseo, p>0,05. O tipo de superfície do 

implante foi um fator apontado como agente que pode influenciar na taxa de sobrevivência 

dos implantes, principalmente em tecido ósseo de baixa densidade (P 0.003). Esta análise 

incluiu somente estudos clínicos controlados e randomizados (ECCR). Concluiu-se que com 

base em estudos do tipo ECCR a qualidade óssea não afetou a taxa de sobrevivência de 

implantes dentários, todavia a superfície do implante é um fator que pode vir a influenciar 

nos resultados em longo prazo. 
 

Apoio: FAPESP Processo: 2015/20827-2 
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Referências 

1. Albrektsson T, Zarb G, Worthington P, Eriksson AR. The long-term efficacy of currently 

used dental implants: a review and proposed criteria of success. Int J Oral Maxillofac 

Implants. 1986; 1(1):11-25. 

2. Friberg B, Jisander S, Widmark G, Lundgren A, Ivanoff CJ, Sennerby L, et al. One-year 

prospective three-center study comparing the outcome of a "soft bone implant" (prototype 

Mk IV) and the standard Branemark implant. Clin Implant Dent Relat Res. 2003; 5(2):71-

7. 

  



                                                                                   

      7, 8 e 9 de abril de 2017 – Campos do Jordão, Brasil 
Hotel Orotour                    

 DOI:http://dx.doi.org/10.21270/archi.v6i0.2091 

 

Proceedings of the 11ºEncontro do Grupo Brasileiro de Reciclagem em Prótese e Implante/Annual Meeting                                                              Arch Health Invest 2017;6 (Special Issue 1)    
 

                                                                                                                                                                                                              ©- 2017 -  ISSN 2317-3009 
  

 

Encontro do Grupo 
Brasileiro de Reciclagem 

em Prótese e Implante 

59 

Implantes curtos versus implantes convencionais com elevação do seio maxilar.                

Uma revisão sistemática e meta-análise 
 

Cruz RS*, Lemos CAA, Mello CC, Oliveira HFF, Gomes JML, de Souza Batista VE, Pellizzer 

EP, Verri FR 

Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Faculdade de Odontologia de Araçatuba, Araçatuba-SP, Brasil 
 

O objetivo da presente revisão sistemática e meta-análise foi verificar se os implantes curtos 

(<8 mm) apresentam a mesma previsibilidade clínica em comparação aos implantes de 

maior comprimento (≥8 mm) com levantamento do seio maxilar em relação aos parâmetros 

de taxa de sobrevivência, perda óssea marginal e complicações. Este estudo foi realizado 

seguindo os critérios estabelecidos pelo guia PRISMA. Uma pesquisa eletrônica de dados 

publicados até Fevereiro de 2017 nas bases de dados PubMed/Medline, Embase e The 

Cochrane Library. Os critérios de elegibilidade incluíram estudos clínicos em humanos, 

ensaios clínicos randomizados, que avaliaram implantes curtos em comparação com 

implantes convencionais com levantamento do seio maxilar no mesmo estudo. A pesquisa 

identificou 1812 referências, após critérios de inclusão 13 estudos foram avaliados quanto à 

elegibilidade. Um total de 820 pacientes, que receberam um total de 1040 implantes, sendo 

472 curtos e 568 convencionais com levantamento de seio maxilar. Os resultados 

mostraram que não houve diferença significativa na sobrevida dos implantes (P  1,00 RR: 

1,00 IC: 0,53-1,88) perda óssea marginal ( 0,16 RR: 0,11 IC: 0,27-0,05), entretanto, quando 

analisado as complicações houve diferença significativa, sendo favorável para os implantes 

curtos (P < 0,0001 RR: 0,39 IC: 0,25-0,61). Os implantes curtos apresentaram similaridade 

na taxa de sobrevivência e perda óssea marginal em comparação aos implantes de maior 

comprimento em associação com levantamento do seio maxilar. Entretanto, as taxas de 

complicações da associação de uma cirurgia auxiliar foi maior quando comparado a 

instalação dos implantes curtos.  
 

Descritores: Metanálise; Implantes Dentários; Reabsorção Óssea. 
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Implantes de diâmetro estreito de titanium-zirconium.                                               

Revisão sistemática e metanálise 
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Paulo-SP, Brasil 
 

O objetivo desta revisão foi avaliar sistematicamente taxas de sucesso, assim como perda 

marginal óssea de implantes de diâmetro estreito de titânio-zircônia (TiZr) quando 

comparados a implantes de diâmetro estreito de titânio comercial puro (cpTi). A busca foi 

realizada nas bases de dados Medline/PubMed, Cochrane, Scopus e Embase (de 2000 a 

Novembro de 2016). Estudos coorte e estudos clínicos randomizados foram incluídos com 

os desfechos: taxa de sobrevida e perda marginal óssea peri-implantar. Seis estudos clínicos 

dos 3453 artigos identificados inicialmente corresponderam aos critérios de inclusão para a 

análise qualitativa. Não houve diferença significativa na taxa de sobrevida de TiZr e cpTi 

em um tempo de acompanhamento de 1 ano (p0.5), ou quando comparou-se a localização 

dos implantes. Quando analisados separadamente, taxa de sobrevida dos grupos anterior e 

posterior foram 96,8% e 97,9%, respectivamente. Não houve diferença entre os grupos em 

relação a taxa de sobrevida (-0,01 mm 95% CI, -0,05 a 0,03) e a perda óssea marginal (-

0,01 mm 95% CI: -0,14 a 0,12). Pode-se concluir que os implantes TiZr apresentam taxas 

de sucesso e perda marginal óssea peri-implantar semelhantes às dos implantes cpTi. 
 

Descritores: Materiais Dentários; Cerâmica; Molhabilidade. 
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Implantes instalados em pacientes com fissura labiopalatina. Revisão sistemática 
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Existem questionamentos se pacientes com fissuras labiopalatinas operados apresentam 

maior taxa de falhas de implantes quando comparado a pacientes sem fissuras. Portanto, o 

objetivo deste projeto foi realizar uma revisão sistemática a fim de se estudar o número de 

perdas de implantes e perda óssea marginal relacionadas as reabilitações orais. As bases de 

dados Embase, Pubmed, Web of Science, Scopus, Dentistry and Oral Science Source foram 

examinadas utilizando os  descritores: “(cleft lip OR cleft palate) AND (dental implants OR 

dental implantation)”. O software  Sigma Plot 12.0 foi utilizado para as análises 

quantitativas. O nível de significância considerado será de p<0.05. Em uma análise de 10 

estudos foram identificados que 181 implantes foram instalados em pacientes com maxilas 

fissuradas, deste total 17 falharam (9,39%), sendo o período médio de acompanhamento de 

4,8 anos. A média de perda óssea considerada em dois estudos foi de 0,25 mm em um ano 

de acompanhamento. O teste Chi-quadrado foi de 0.343, df 1 (p0,558). Assim, como ao 

realizar um test Z não foi identificado diferença significativa na proporção de indivíduos 

com falha de implantes em maxilas fissuradas, quando comparado a indivíduos que 

receberam implantes em regiões de maxila não fissurada (Z0,550 p0,582). Com base nos 

resultados apresentados pôde-se concluir que a reabilitação com implantes osseointegráveis 

em regiões de maxilas fissuradas é uma técnica previsível. 
 

Descritores: Implantes Dentários; Anormalidades Congênitas; Revisão. 
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Influência da estrutura interna de coroas temporárias                                                         

na distribuição de tensões em implantes unitários 
 

Rodrigues VA*, Tribst JPM, Dal Piva AMO, Nishioka RS, Bottino MA, Borges AL 

Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Instituto de Ciência e Tecnologia de São José dos Campos, São José dos Campos-SP, Brasil 
 

O trabalho avaliou a influência do tipo de cilindro utilizado na confecção das coroas 

temporárias na dissipação das forças mastigatórias. Para a análise de elementos finitos 

(FEA), inicialmente um modelo de hemi-mandíbula foi scaneado e em seguida exportado 

para o software Rhinoceros. Um modelo de implante contendo as dimensões de 10 x 3,75 

mm foi instalado no espaço protético referente ao elemento 36. A coroa contendo o cilindro 

protético foi triplicada com três diferentes pilares: cilindro plástico (P), cilindro metálico 

(Ti) e cilindro plástico com base metálica (CoCr). Em seguida, os modelos foram 

exportados em formato STEP para o software de análise. Todos os modelos continham o 

mesmo número de nós (891.481) e elementos (610.443). Para avaliação da distribuição de 

tensões, foram aplicadas diferentes cargas verticais oclusais (100, 200 e 300 N). Para 

análise in vitro, os modelos foram confeccionados de maneira semelhante aos grupos da 

análise computacional. Ao redor do implante, quatro extensometros foram colados e as 

cargas aplicadas. Os resultados mostram consistência entre os resultados in vitro e in silico, 

onde, resultados do FEA foram 9,8% (P), 10,1% (CoCr), e 8,0% (Ti) menores do que os 

resultados experimentais. Dentro das limitações deste estudo, é possível verificar que o 

cilindro de plástico gera maior tensão no parafuso de retenção e implante, porém, melhor 

dissipação de tensão na coroa e no tecido ósseo. 
 

Apoio: CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 
 

Descritores: Implantes Dentários; Prótese Dentária; Análise de Elementos Finitos 
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Influência da rigidez dos cimentos resinosos na distribuição                                                       

de tensão em prótese fixa adesiva 
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Embora o avanço das técnicas de implantes dentários tenha revolucionado a reabilitação 

oral, há casos clínicos que inviabilizam o seu uso. A prótese adesiva é uma opção na 

ausência de um único elemento, porém a fratura ou descolamento do sistema geram 

insegurança na sua prática. O objetivo deste estudo é avaliar a influência do módulo elástico 

de cimentos resinosos na distribuição de tensão em prótese adesiva. O software CAD 

Rhinoceros 4.0 foi utilizado para modelagem de uma prótese adesiva de 3 elementos com 

pôntico em dente lateral. O modelo foi importado pelo Software CAE Ansys (version 16.0). 

Elementos tetraédricos formaram a malha (434752 elementos e 754981 nós). Os sólidos 

foram considerados isotrópicos, linearmente elásticos e homogêneos. Todos contatos entre 

as geometrias foram considerados perfeitamente colados e a fixação ocorreu na base do 

osso medular. A força aplicada (100N) foi a 45° na área palatina do incisivo lateral. 

Executou-se análise estática estrutural mecânica. Os cimentos utilizados na simulação 

apresentaram diferentes módulos elásticos: 2GPa, 6GPa, 10GPa, 14GPa, 18GPa, 22GPa, 

26GPa. Na análise da tensão máxima principal observou-se que a menor tensão de tração 

ocorreu na linha de cimentação no grupo com menor módulo elástico, já para a restauração 

o grupo com menor tensão de tração foi o com cimento de maior módulo elástico. 

Conclusão: o módulo elástico do cimento influencia na distribuição de tensões de prótese 

fixa adesiva, e quanto maior seu valor maior a probabilidade de cimentação. 
 

Descritores: Módulo de Elasticidade; Análise de Elementos Finitos; Prótese Adesiva. 
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Influência de escâneres CAD/CAM na adaptação marginal                                                        

de infraestruturas em zircônia implanto-suportadas 
 

Resende CCD*, Carneiro TAPN, Karam FKK, Neves FDN 
Departamento de Oclusão, Prótese Fixa e Materiais Dentários. Universidade Federal de 

Uberlândia – UFU - Faculdade de Odontologia, Uberlândia-MG, Brasil 
 

O objetivo desse estudo foi comparar a adaptação marginal de infraestruturas em zircônia 

confeccionadas pelo sistema CAD/CAM, utilizando dois escâneres e uma única fresadora, 

por meio do microscópio eletrônico de varredura (MEV). Dez infraestruturas aparafusadas, 

implanto-suportadas, de três elementos foram divididas em dois grupos para avaliar a 

adaptação marginal no modelo boca. Dez infraestruturas em zircônia foram fabricadas por 

uma única fresadora, cinco foram obtidas por meio do escaneamento com o escâner 7series 

Dental Wings e cinco com o escâner Ceramill map 400. A desadaptação vertical e 

horizontal da interface protética (mesial e distal de todos os implantes) foram analisadas e 

mensuradas pelo MEV, resultando em trinta medidas por grupo (n=30). As medidas foram 

obtidas em duas situações, a primeira quando um parafuso central está posicionado e a 

segunda com todos os parafusos apertados. A análise estatística foi realizada utilizando o 

teste estatístico U Mann-Whitney (α=.05) para desadaptações verticais. Os valores de 

desadaptações horizontais foram divididos em três situações: sobre extensão, zero e sub 

extensão. Diferença estatística significante foi encontrada entre os valores de desadaptação 

marginal quando todos os parafusos estavam apertados, porém todos esses valores estão 

abaixo de 16 µm. Cinco e Dezoito valores de desadaptação horizontal foram encontrados 

nos escâneres 7series Dental Wings e Ceramil map 400, respectivamente. O uso de 

diferentes escâneres apresenta influencia na adaptação final de infraestruturas. 
 

Apoio: FAPEMIG; CAPES; CNPQ  
 

Descritores: Projeto Auxiliado por Computador; Coroas; Cerâmica. 
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Influência do laser de baixa potência na terapia de reparo                                                               

de defeitos ósseos maxilo-faciais. Revisão sistemática 
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O objetivo desta revisão sistemática foi avaliar a efetividade da terapia com laser de baixa 

potência (LLLT) para melhorar o reparo de defeitos ósseos maxilo-faciais. Foi realizada 

uma busca sistemática nas bases de dados Pubmed/MEDLINE, Scopus e Cochrane, de 

acordo com os critérios estabelecidos pelo critério PRISMA. Na busca inicial foram 

encontrados 517 referências, e após a aplicação dos critérios de inclusão foram selecionados 

17 estudos. Um total de 565 pacientes, com idade média de 27.8, foram submetidos a um 

total de 302 aplicações de LLLT. Sete estudos avaliaram o reparo ósseo (resultados 

primários). Desses, cinco estudos mostraram melhora na formação óssea após o uso da 

LLLT; um estudo demonstrou melhora somente em um dos períodos avaliados e um outro 

estudo não demonstrou benefícios adicionais. Dez estudos avaliaram outros parâmetros 

relacionados à cicatrização (resultados secundários) após a utilização da LLLT, tais como 

efeito anti-inflamatório e analgésico, aceleração da cicatrização e melhora da qualidade de 

vida relacionada à saúde bucal. Não foi relatado efeito adverso com o uso da LLLT. Dentro 

dos limites desta revisão, pode-se concluir que uma possível melhora na densidade óssea 

pode ser observada quando é aplicada a LLLT no pós-operatório de defeitos ósseos maxilo-

faciais. A LLLT também parece promover efeito anti-inflamatório e analgésico e acelerar a 

cicatrização, bem como melhorar a qualidade de vida relacionada à saúde bucal. Contudo, 

os protocolos de uso da LLLT necessitam ser padronizados antes que conclusões mais 

específicas sejam delineadas. 
 

Descritores: Revisão; Terapia a Laser; Regeneração Óssea. 
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Influência do nível do tecido ósseo na distribuição de tensões.                                          

Análise pelo método dos elementos finitos 3D 
 

Lemos CAA*, Verri FR, Batista VES, Mello CC, Cruz RS, Fernandes e Oliveira HF, Gomes 

JML, Mestrener LR, Pellizzer EP 

Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese. Univ. Estadual Paulista – UNESP - 

Faculdade de Odontologia de Araçatuba, Araçatuba-SP, Brasil 
 

O objetivo deste estudo foi avaliar se o nível do tecido ósseo influência na distribuição das 

tensões em implantes instalados na região posterior de maxila por meio do método de 

elementos finitos tridimensionais. Dois modelos foram simulados referente à região do 

primeiro molar superior (16), sendo simulado um implante de hexágono externo de 4,0 x 10 

mm, sendo M1: nível do tecido ósseo até a plataforma do implante, e M2: nível do tecido 

ósseo com perda de 4,5 mm, suportando prótese uma coroa metalocerâmica parafusada. A 

força aplicada foi de 200N axial e 100N oblíqua. Os mapas de von Mises (vM) foi utilizado 

para análise das tensões na reigão dos implantes, e o tensão máxima principal (TMP) foram 

utilizados como critério para análise do tecido ósseo cortical. Nos mapas de Vm, no 

carregamento axial e oblíquo os implantes com elevado nível de perda óssea apresentaram 

maiores tensões ao longo de toda a estrutura do implante quando comparado ao M1 que 

apresentou uma sobrecarga somente na face vestibular do implante sobre o carregamento 

oblíquo. Nos mapas de TMP pode ser observado elevadas concentrações de tensões de 

tração sobre o modelo para o implante com perda óssea acentuada, independentemente do 

carregamento. Diante disso é possível concluir que os implantes com perda óssea acentuada 

apresenta pior comportamento biomecânico na região de implante, bem como na região de 

tecido ósseo cortical. 
 

Apoio: FAPESP – Processo 15/24442-8 
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Influência do tipo de liquido de manipulação na dureza                                                            

e tenacidade à fratura de uma cerâmica feldspática 
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Objetivo deste estudo é avaliar o efeito de diferentes líquidos de manipulação na dureza e 

tenacidade de uma cerâmica feldspática. Foram confeccionados 5 discos (15 mm x 1,2 mm) 

de cerâmica feldspática (VITA VM9) manipulada com os seguintes líquidos: água 

destilada, líquido modelador (VITA), álcool isopropíloco, solução de propilenoglicol 0,5 %, 

1%, e 2%. A mistura pó/liquido foi feita na proporção 0,650 g / 2 µl. o material já misturado 

foi inserido em uma matriz cilíndrica (18 mm x 1,5 mm), e compactado para remoção do 

excesso de líquido. Os discos foram sinterizados em forno específico conforme indicação 

do fabricante (910°C/1 min). As amostras foram polidas com lixas d‟agua nas granulações 

400, 600, 1200, 2000, até apresentarem padrão de superfície especular. As propriedades de 

dureza e tenacidade à fatura foram avaliadas por meio de indentação de Vickers. A dureza 

foi calculada através da medição das duas diagonais da indentação, e a tenacidade à fratura 

foi calculada pela medição do comprimento das trincas formadas na extremidade da 

indentação. Os dados foram avaliados por teste de ANOVA/Tukey (α=0,05). O tipo de 

líquido de manipulação influenciou os valores de dureza (p=0,002) com os maiores valores 

apresentados para a água destilada, e os menores valores para o líquido modelador e o 

álcool isopropílico. Porém, não houve influência na propriedade de tenacidade à fratura 

(p=0,301). A água destilada aumenta os valores de dureza quando utilizada para a 

confecção de porcelana feldspática, em relação ao líquido modelador.  
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Instalação de implantes em região distal para converter pacientes portadores de 

próteses parciais removíveis classe I para classe III de Kennedy:                           

revisão sistemática 
 

Karam FK*, Zancopé K, Abraão GM, Neves FD 
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A possibilidade instalação de implante em região distal associado a prótese parcial 

removível é uma boa opção para reabilitação. Essa estratégia reduz o esforço nos dentes 

pilares diretos e reduz custos na reabilitação. Dessa forma, a proposta dessa revisão 

sistemática foi investigar a evidencia na literatura dessa forma de tratamento, com foco na 

sobrevida nos pilares e no implante instalado. Dois especialistas em prótese conduziram 

essa revisão. Foram selecionados somente estudos clínicos que associavam o uso das 

próteses parciais removíveis e implantes dentários instalados na região distal. Eram critérios 

que os artigos fossem publicados em inglês até maio de 2015 nas fontes de dados do 

PubMed/MedLine ou Chchrane Library. Destes foram extraídos dados gerais e específicos, 

afim de identificar essa forma de tratamento. Foram utilizado critérios de avaliação 

qualitativas bem como calculado o risco de viés. A busca inicial identificou 246 estudos. 

Após leitura dos títulos e resumos, foram removidos estudos duplicados e restaram 43 

estudos para serem lidos por completo. Os artigos que não se encaixaram nos critérios de 

inclusão foram excluídos (28 estudos) e restaram 15 estudos para terem os dados extraídos. 

Sete estudos retrospectivos, 1 estudo piloto, 2 séries de caso, 2 estudos clínicos pareados e 3 

relatos de casos. Pode-se concluir que o uso de próteses parciais removíveis associadas a 

implantes dentários, transformando pacientes classe I de Kennedy em pacientes Classe III, 

propicia benefícios para o paciente nos quesitos satisfação mastigatória. 
 

Descritores: Implantes Dentários; Mecânica; Prótese Dentária Fixada por Implante. 
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Instalação de implantes zigomáticos em maxila atrófica                                                      

em paciente portador de insuficiência renal. Relato de caso 
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A reabsorção óssea do processo alveolar dos maxilares é fisiológica, crônica, progressiva, 

irreversível, cumulativa e continua durante toda a vida do indivíduo. É ocasionada pela 

perda dos elementos dentários, podendo ainda estar associada à pneumatização do seio 

maxilar. Em pacientes transplantados renais, essas reabsorções podem ser agravadas pelas 

alterações no metabolismo ósseo ou por infecções decorrentes da terapia imunossupressora. 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho é relatar um caso clínico de reabilitação maxilar com 

implantes zigomáticos em um paciente com insufuciência renal crônica que se encontra 

com dois anos de acompanhamento apresentando satisfação estética e funcional. Paciente 

do gênero masculino, leucodermo, transplantado renal, apresentou-se ao serviço de Cirurgia 

Bucomaxilofacial e Implantodontia queixando-se da má adaptação protética de suas 

próteses totais convencionais. Após o exame físico e de imagem foi observado reabsorção 

severa de ambos maxilares bem como a ausência de dentes inclusos ou erupcionados. Foi 

instituído um plano de tratamento que seguiu com a instalação de dois implantes 

zigomáticos e dois convencionais para confecção de uma prótese do tipo protocolo. O 

paciente segue com dois anos de acompanhamento sem queixas estéticas ou funcionais. 

Considerando o sucesso deste caso, podemos considerar a reabilitação de maxilas atróficas 

com implantes zigomáticos uma boa alternativa para pacientes com doenças renais crônicas 

controladas. 
 

Descritores: Implantes Dentários; Insuficiência Renal; Remodelação Óssea. 
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Laserterapia de baixa potência e fator de crescimento epidérmico                                              

em fibroblastos gengivais cultivados sobre titânio 
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O objetivo desta pesquisa foi avaliar o efeito da laserterapia de baixa potência (LBP) e da 

impregnação de superfícies de titânio (Ti) com fator de crescimento epidérmico (EGF) 

sobre a adesão e metabolismo de células de mucosa oral favorecendo a adesão celular e 

induzindo um selamento biológico mais efetivo. Fibroblastos de gengiva foram cultivados 

sobre discos de Ti, simulando o selamento biológico in vitro. Nos grupos com EGF, este 

fator de crescimento foi aplicado sobre as superfícies de Ti previamente ao cultivo celular. 

Após a semeadura das células, estas foram irradiadas 3 vezes com LBP em intervalos de 24 

h nas doses de 0,5 J/cm2; 1,5 J/cm2 e 3,0 J/cm2 conforme os grupos, e então o TNF-α ou o 

LPS de E.coli foram aplicados sobre as mesmas por 24 h. Foram realizados ensaios de 

liberação do EGF e os testes de viabilidade celular (Alamar Blue) e síntese de IL-6 

(ELISA). Foi observada liberação imediata do EGF e absorção do mesmo após 1 h de 

contato com as células. Houve aumento da viabilidade celular em todos os grupos se 

comparados ao grupo controle. Maior síntese de IL-6 foi verificada nos grupos tratados com 

o TNF-α, sendo que apenas a dose de 3,0 J/cm2 conseguiu biomodular a expressão da 

mesma, enquanto nos grupos tratados com LPS todos os tratamentos propostos reduziram a 

síntese de IL-6. O LBP e o EGF podem biomodular uma resposta inflamatória auxiliando a 

recuperação do tecido após sua exposição a agentes infecciosos. 
 

Apoio: FAPESP Processo: 2015/19364-8 
 

Descritores: Titânio; Terapia com Luz de Baixa Intensidade; Fator de Crescimento Epidérmico. 
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Mockup imediato em resina composta para confecção de laminados cerâmicos 
 

Castro FM*, Leite FPP, Pinto RAS, Pazinatto RB 
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de Fora-MG, Brasil  
 

A crescente busca e valorização de um sorriso esteticamente agradável faz com que 

profissionais e pacientes busquem cada vez mais alternativas de tratamento para melhorar a 

aparência dental. Ter um sorriso bonito tem sido um referencial de saúde e sucesso, e pode 

estar relacionado a uma melhor perspectiva de oportunidades sociais e até profissionais. 

Com essas exigências somadas ao aprimoramento dos materiais, novas técnicas 

odontológicas e à acessibilidade ao tratamento, os laminados cerâmicos passaram a ser uma 

ótima opção, pois se baseiam na ideia de recobrimento do esmalte dentário por uma fina 

lâmina cerâmica aderida ao dente, que permite restabelecer forma, mudar o tamanho, e 

corrigir pequenas falhas no posicionamento dos dentes. Este estudo descreve uma linha de 

tratamento que inclui o uso de um “ensaio intraoral” (mockup) de forma direta em boca, 

com resina composta, com finalidade diagnostica e de aprovação do paciente, sendo 

necessário o domínio dos conceitos de proporção estética do profissional executante. Neste 

relato, é descrito o passo a passo da confecção de laminados cerâmicos anteriores nos 

elementos 11 e 21 da paciente K.R.B, 22 anos, sexo feminino, que se queixava de estética 

desfavorável. Após a execução do tratamento, foi possível concluir que o domínio dos 

conceitos estéticos presente nos profissionais podem fazer com que se elimine uma ou mais 

etapas, agilizando o tratamento, diminuindo custos laboratoriais e por consequência 

aumentar a satisfação dos pacientes. 
 

Descritores: Facetas Dentárias; Preparo do Dente; Cerâmica. 
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Nível de evidência científica em trabalhos publicados sobre o bruxismo 
 

Cardozo BB*, Oliveira FP, Quelhas MC, Garcia MG, França L, Souza FN  

Curso de Odontologia, Faculdades São José – FSJ, Rio de Janeiro-RJ, Brasil 
 

O bruxismo é a atividade parafuncional do sistema mastigatório que inclui apertar ou ranger 

os dentes em atividades não funcionais do sistema estomatognático. O grande aumento das 

forças oclusais geradas pelo bruxismo resulta em cargas extras não só na dentição, mas 

também em todo o sistema estomatognático, podendo causar danos à ATM, aos músculos, 

ao periodonto e à oclusão demonstrando a importância do conhecimento do cirurgião 

dentista clínico geral sobre o tema. O presente trabalho objetiva avaliar o nível de evidência 

das publicações sobre o tema e demonstrar o site Bireme como ferramenta gratuita de busca 

para o clínico. Foram realizadas buscas com as palavras chave, no site Bireme entre os 

meses de Fevereiro e Maio de 2016 e encontrados 227 artigos, dos quais 54 estavam 

disponíveis para consulta gratuita. Os dados foram tabulados considerando os tópicos: bases 

de dados citadas, assunto principal dos artigos, tipos de estudos encontrados, aspectos 

clínicos evidenciados nos artigos. Além da revista / ano de publicação e o idioma em que o 

artigo publicado foi escrito. Os dados disponíveis no site sobre as buscas realizadas foram 

expostos sob forma de gráficos e serviram como base para este trabalho. Não foi encontrada 

na revisão de literatura uma etiologia e metodologia únicas para o bruxismo; assim, o 

clínico deve saber reconhecer, avaliar sua classificação e intensidade e limitações no 

tratamento de pacientes portadores deste hábito, bem como trabalhar de forma integrada a 

outras áreas como Medicina e Psicologia são determinantes na conduta clínica desta 

parafunção. 
 

Apoio: Faculdades São José (FSJ) 
 

Descritores: Bruxismo; Bruxismo do Sono; Toxinas Botulínicas Tipo A. 
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O impacto de diferentes estratégias de fresagem                                                                       

na adaptação de coroas CAD/CAM – avaliação 3D 
 

Piras FF*, Ferruzzi F, Ferrairo BM, Borges AFS, Bonfante EA, Rubo JH 
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O objetivo deste estudo é avaliar, através da metodologia de microtomografia 

computadorizada, o impacto de diferentes estratégias de fresagem no espaço de cimentação 

de três materiais cerâmicos. Um primeiro molar inferior artificial foi preparado para coroa 

ceramocerâmica, duplicado em gesso, digitalizado e a coroa foi projetada seguindo 

parâmetros padronizados. Foram confeccionadas dez coroas de cada um dos materiais 

utilizados: resina nanocerâmica (Lava Ultimate, 3M Oral Care), Zircônia (inCoris ZI, 

Sirona), Dissilicato de lítio (IPS e.max CAD, Ivoclar) totalizando 30 espécimes. As coroas 

foram preenchidas por silicone de adição leve e assentadas sobre o preparo dentário sob um 

dispositivo de carga com força de 50N. A película formada foi escaneada através do micro-

CT SkyScan 1076 e posteriormente feita a reconstrução da imagem em 3D. Mediu-se o 

volume da película de silicone que representa o espaço de cimentação de cada um dos 

espécimes. Os dados foram submetidos ao teste estatístico ANOVA 1 fator seguido do teste 

de Tukey (α=.05). Houve diferença estatisticamente significante entre os grupos, 

considerando que o maior valor médio de espaço de cimentação foi apresentado pela 

Zircônia (24,65 ±1,87 µm), seguido pelo Dissilicato de lítio (21,83 ± 1,77 µm), enquanto 

Lava Ultimate revelou os menores valores (17,27 ± 1,39 µm). Sendo assim, apesar da 

diferença na estratégia utilizada pelo Cerec durante a fresagem desses materiais, é possível 

concluir que todos apresentaram espaço de cimentação de acordo com os níveis 

clinicamente aceitáveis. 
 

Apoio: FAPESP Processo: nº 2013/10021-5 
 

Descritores: Adaptação Marginal Dentária; Projeto Auxiliado por Computador; Cerâmica. 
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Osseointegração de implantes com diferentes superfícies: estudo in vivo 
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O objetivo deste estudo foi comparar a neoformação óssea in vivo obtida em torno de 

implantes de superfície usinada, rugosa e anodizada; instalados em tíbias de coelhos, por 

meio de microtomografia computadorizada (µTC). Trinta implantes de 8 mm x 3,75 mm, da 

marca Titanium Fix, foram divididos em três grupos: a) grupo 1: controle (superfície 

usinada); b) grupo 2: superfície rugosa (implante comercial); c) grupo 3: superfície 

nanotexturizada, obtida por anodização (aplicação de pulsos de corrente a 100 Hz e 30 V). 

Após o tratamento, a topografia das superfícies foi avaliada por microscopia de força 

atômica. Em seguida os implantes foram inseridos em 10 coelhos albinos da raça Nova 

Zelândia.  Cada animal recebeu três implantes na tíbia direita, sendo um de cada grupo e 

foram monitorados até o prazo da eutanásia de 2 semanas.  O volume ósseo e a proporção 

de volume ósseo sobre o volume total foram avaliados por meio de microtomografia 

computadorizada. A topografia das superfícies avaliada por microscopia de força atômica 

demonstrou o contraste entre os diferentes implantes. A análise por microtomografia 

computadorizada, mostrou que a superfície nanotexturizada promove significantemente 

maior volume ósseo e também maior proporção de volume ósseo sobre o volume total do 

que as superfícies lisa e rugosa (p<0.05).  Diferença estatística também foi observada entre 

G1 e G2 (p<0.05), nas diferentes análises. Concluiu-se que o processo de anodização 

promove nanotopografia na superfície dos implantes, influenciando positivamente a 

neoformação óssea.  
 

Apoio: Titanium Fix, Capes 
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Princípios odontológicos na harmonização do sorriso: laminados cerâmicos 
 

Barcellos ASP*, Barchetta NF, Monteiro JB, Cabral G, Melo RMM, Kimpara ET,                 

Saavedra GSFA 

Univ. Estadual Paulista – UNESP - Instituto de Ciência e Tecnologia de São José dos Campos, 

São José dos Campos-SP, Brasil 
 

Na abordagem clínica, perante a necessidade de harmonização do sorriso por meio de 

laminados cerâmicos, são possíveis várias técnicas de execução e planejamento. Este estudo 

apresenta um caso clínico de incisivos laterais superiores conóides, com fluorose dentária e 

diastemas. A paciente do sexo feminino, 18 anos, relatou insatisfação com a estética 

dentária. Na consulta inicial, foi realizado o protocolo de documentação fotográfica para o 

mapeamento e diagnóstico do caso. O planejamento digital foi feito por meio do Digital 

Smile Design (DSD) e uma moldagem anatômica. Na segunda consulta, foi realizado o 

ensaio diagnóstico por meio da técnica de Mock-Up, como mecanismo de controle para a 

confecção dos preparos dentários. A moldagem foi realizada, a cor foi tomada e um novo 

Mock-Up foi realizado. A superfície interna dos laminados foram jateadas com óxido de 

alumínio, aplicação de ácido fluorídrico a 4,6% e silanização. A última etapa do tratamento 

consistiu nas provas seca e úmida e cimentação dos laminados. Na prova seca avaliou-se o 

assentamento e a adaptação das restaurações. A prova úmida foi realizada por meio do Try-

in. Sucedeu-se o condicionamento com ácido fosfórico a 37% e aplicação do adesivo na 

superfície dentária. O cimento resinoso foi aplicado sobre a superfície interna dos 

laminados e iniciou-se a sua inserção. Por último, procedeu-se o ajuste oclusal e funcional. 

Através de um adequado planejamento, é possível estabelecer a harmonia do sorriso 

seguindo os princípios científicos de planejamento digital, seleção da técnica de preparo e 

de material para resolução estética e funcional. 
 

Descritores: Cerâmica; Prótese Dentária; Facetas Dentárias. 
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Próteses overdentures retidas por mini implantes. Uma revisão sistemática 
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Brasil 
 

O objetivo desta revisão sistemática foi avaliar a influência de mini implantes na retenção 

de overdentures, avaliando: taxa de sobrevivência de mini implantes, perda óssea marginal, 

satisfação e qualidade de vida. Esta revisão seguiu o critério PRISMA e pergunta PICO e 

foi registada no PROSPERO com o número (CRD42016036141). Dois revisores 

independentes realizaram uma pesquisa abrangente de estudos publicados até setembro de 

2016 e listados nas bases de dados PubMed/MEDLINE, Embase e The Cochrane Library. A 

questão PICO foi: “O uso de mini implantes é viável para a reabilitação protética com 

overdentures?” Os 24 estudos selecionados para revisão avaliaram 1273 pacientes com 

idade média de 65,93 anos; Estes pacientes receberam 2494 mini implantes e 386 implantes 

padrão para retenção de prótese protética. O tempo médio de acompanhamento foi de 2,48 

anos (1-7 anos). Houve uma maior taxa de sobrevivência de mini implantes (92,32%). 

Falhas mais freqüentes ocorreram na maxila (31,71%). A maioria dos estudos revelou 

valores de perda óssea marginal semelhantes aos dos implantes padrão (<1,5 mm). Todos os 

estudos verificaram um aumento na satisfação e qualidade de vida após o tratamento de 

reabilitação com mini implantes dentários. A presente revisão sistemática indica que o uso 

de mini implantes para retenção de prótese protética é considerado um tratamento 

alternativo, pois apresenta altas taxas de sobrevivência, perda óssea marginal aceitável e 

melhorias nas variáveis relacionadas à satisfação e qualidade de vida. 
 

Descritores: Overdentures; Implantes Dentários; Revisão Sistemática; Qualidade de Vida. 
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Ranelato de estrôncio melhora a resposta de osseointegração                                                 

em ratas com deficiência de estrógeno 
 

Yogui FC*¹, Coléte JZ², Batista FRS², Gomes-Ferreira PHS², Momesso GAC², Faverani LP², 

Okamoto R¹ 
1
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A proposta deste estudo foi avaliar o reparo ósseo periimplantar em ratas submetidas à 

ovariectomia e tratadas com Ranelato de Estrôncio. Trinta e seis (36) ratas, adultas, foram 

divididas em 3 grupos experimentais: SHAM, ratas submetidas a cirurgia fictícia; OVX, 

ratas submetidas á cirurgia de ovariectomia e sem tratamento medicamentoso; e Ran-Sr, 

ratas submetidas à cirurgia de ovariectomia e tratadas com Ranelato de estrôncio. Cada 

animal recebeu dois (2) implantes sendo um (1) em cada metáfise tibial. A eutanásia foi 

realizada aos 42 e 60 dias após a instalação dos implantes para realização das análises de 

extensão linear de contato osso/implante (ELCOI), área óssea neoformada (AON), 

microtomográfica tridimensional (micro CT) e imunoistoquímica para a proteína 

osteopontina (OP). Na ELCOI e AON houve diferenças estatisticamente significativas entre 

os grupos, na qual o grupo Ran-Sr apresentou o maior ELCOI e o SHAM a maior AON, o 

grupo OVX apresentou os menores valores tanto para a ELCOI como para a AON. Na 

análise imunoistoquímica, a proteína OP, responsável pelo início da mineralização do tecido 

ósseo, apresentou maior marcação nos grupos SHAM e Ran-Sr, já no grupo OVX, 

observou-se discreta marcação para esta proteína. Por outro lado, quanto à análise Micro CT 

do tecido ósseo, não foram observadas diferenças entre os grupos, quando se avalia a fração 

de volume ósseo/osso trabecular na região das espiras avaliadas. Ranelato de estrôncio 

melhora a resposta de osseointegração, aumentando ELCOI e AON, levando a um aumento 

na imunomarcação para osteopontina.  
 
 

Apoio: FAPESP – Processo: 2016/03790-0 
 

Descritores: Osteoporose; Osseointegração; Implantes Dentários. 
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Reabilitação com prótese parcial removível associada a implantes                                       

após lesão por arma de fogo: 5 anos de acompanhamento 
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O objetivo deste estudo foi relatar o caso de um paciente reabilitado com prótese parcial 

removível (PPR) retida por implantes após sofrer lesão por disparo de arma de fogo. 

Paciente do sexo masculino, 19 anos, compareceu ao hospital da cidade de Val Paraíso após 

ser atingido por uma bala na região direita da face, atingindo dos elementos 12 ao 16. A 

cirurgia para remover os fragmentos dentários e a bala foi removida. A equipe cirúrgica 

optou pela instalação de implantes sem enxertos ósseos; Entretanto, devido à perda extensa 

do osso alveolar, sendo os 3 implantes inclinados (2 Ø3.75X8.5mm e 1 Ø3.75X10 mm) 

instalados. Após recuperação, o paciente foi encaminhado à Faculdade de Odontologia de 

Araçatuba-UNESP para a reabilitação da região afetada. A dificuldade de reabilitação com 

próteses fixas convencionais foi verificada durante a fase protética. Desta forma, optou-se 

por reabilitação com a PPR associada ao implante dentário. Dois sistemas de fixação ERA 

(ERA, Sterngold) foram posicionados na barra para fazer a prótese parcial removível. Após 

5 anos de acompanhamento, os autores podem concluir que o uso de PPR retida por 

implantes é eficaz na reabilitação funcional e estética, favorecendo a socialização e a auto-

estima do paciente. 
 

Descritores: Prótese Parcial Removível; Implantes Dentários; Reabilitação Bucal. 
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Reabilitação de anquilose condilar bilateral das articulações temporomandibulares 

com próteses internas em PMMA 
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O objetivo deste trabalho é apresentar um caso clínico de anquilose condilar bilateral das 

articulações temporomandibulares (ATMs), reabilitada com próteses internas em 

Polimetilmetacrilato de metila (PMMA). Em agosto de 2016 paciente de 16 anos, com 

história prévia de queda da própria altura aos 6 anos de idade o que ocasionou fraturas dos 

côndilos mandibulares, compareceu ao ambulatório de Cirurgia e Traumatologia 

Bucomaxilofacial do Hospital da Restauração (Recife-Pe), com anquilose condilar bilateral 

das ATMs limitação severa da abertura bucal e micrognatia mandibular. Foi realizado o 

protótipo do complexo maxilo-mandibular e confeccionada próteses condilares em PMMA 

termicamente ativado, por um ciclo baseado no da ADA modificado (11h). Antes da 

instalação as próteses ficaram 48h imersas em água. A paciente foi submetida a anestesia 

geral e após o acesso cirúrgico de Al-Kayat Bramley foi realizada a excisão agressiva do 

bloco anquilótico. Foi realizado o bloqueio maxilo-mandibular e instalação das próteses 

com parafusos de titânio fixados no ramo mandibular. Paciente no primeiro mês pós-

operatório demonstrou excelente abertura bucal com pequeno déficit motor do ramo frontal 

do nervo facial. Em 6 meses de pós-cirúrgico, observou-se regressão do déficit motor, além 

de exibir abertura bucal satisfatória, em cerca de 35mm. Dessa forma observamos que o 

PMMA se mostrou uma escolha eficaz, além de apresentar baixo custo e menor dano 

operatório quando comparado a outros materiais utilizados para esta finalidade. 
 

Descritores: Transtornos da Articulação Temporomandibular, Polimetil Metacrilato, 

Anquilose. 
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Reabilitação estética minimamente invasiva com abordagem multidisciplinar.                      

Relato de caso 
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Este trabalho teve como objetivo relatar um caso clínico de reabilitação minimamente 

invasiva onde se necessitou de cirurgia periodontal prévia à confecção das cerâmicas. 

Paciente A.P.B., 25 anos, sexo feminino compareceu à clínica de reabilitação oral se 

queixando de estética desfavorável nos dentes anteriores superiores. Após anamnese, 

observou-se uma discrepância no formato do zenith do elemento 12, necessitando de um 

tratamento cirúrgico periodontal, seguido de clareamento e restaurações minimamente 

invasivas. Após discussão e planejamento, lentes de contato dos elementos 14 à 24 foram 

planejadas. Clareamento prévio foi realizado, seguido de cirurgia periodontal do elemento 

12, aguardando o período de cicatrização de 40 dias. Em seguida, moldagens e enceramento 

diagnóstico foram realizados, com confecção posterior dos preparos seguindo as guias 

confeccionadas sobre enceramento. Finalmente, as lentes de dissilicato (e-Max), na cor B1, 

foram instaladas com cimento resinoso fotopolimerizável (All-Cem). O resultado final foi 

satisfatório, ficando a paciente bastante satisfeita, demonstrando que um bom planejamento 

protético-periodontal é essencial para o sucesso do tratamento reabilitador. Após 1 meses, o 

tratamento permanece estável e satisfatório. 
 

Descritores: Prótese Dentária; Cerâmica; Gengivectomia. 
 

Referências 

1. Zarone F, Leone R, Ferrari M, Sorrentino R. Treatment Concept for a Patient with a High 

Smile Line and Gingival Pigmentation: A Case Report. Int J Periodontics Restorative Dent. 

2017; 37(2):e142-8. 

2. Trushkowsky R, Arias DM, David S. Autumn digital smile design concept delineates the 

final potential result of crown lengthening and porcelain veneers to correct a gummy smile. 

Int J Esthet Dent. 2016; 11(3):338-54. 

  



                                                                                   

      7, 8 e 9 de abril de 2017 – Campos do Jordão, Brasil 
Hotel Orotour                    

 DOI:http://dx.doi.org/10.21270/archi.v6i0.2091 

 

Proceedings of the 11ºEncontro do Grupo Brasileiro de Reciclagem em Prótese e Implante/Annual Meeting                                                              Arch Health Invest 2017;6 (Special Issue 1)    
 

                                                                                                                                                                                                              ©- 2017 -  ISSN 2317-3009 
  

 

Encontro do Grupo 
Brasileiro de Reciclagem 

em Prótese e Implante 

81 

Reabilitação estético funcional: conjugação de restaurações em resina direta, 

laminados ultrafinos e onlays cerâmicas 
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A dinâmica clínica em reabilitação oral requer um planejamento criterioso para conduzir o 

sucesso do tratamento, exemplificado pela atenção às características individuais de cada 

paciente, auxiliando na escolha de materiais restauradores que possibilitem a preservação da 

estrutura dental e que apresentem propriedades favoráveis para funções biomecânicas 

similares aos dentes naturais. Uma opção válida é propiciar o restabelecimento estético e 

funcional através de restaurações cerâmicas, primordialmente associadas ao correto 

diagnóstico e planejamento. O objetivo deste trabalho foi abordar os principais aspectos 

relacionados à reabilitação oral, utilizando cerâmicas odontológicas, por meio do relato de 

um caso. Para maior previsibilidade do mesmo e para otimização do tempo de trabalho, 

utilizou-se DSD, enceramento diagnóstico e matriz de silicone translúcida associada com 

resina composta flow. A harmonização e o equilíbrio do sistema pelo restabelecimento da 

oclusão através do trabalho baseado na DVO e nos desgastes oclusais também são de 

extrema importância para um resultado final efetivo. Assim, respaldando-se também pela 

literatura atual, nota-se que laminados oclusais ultrafinos, resinas compostas e cerâmicas 

são capazes de satisfazer os requisitos biomiméticos, salvando tecidos dentários e 

restaurando estética. 
 

Descritores: Reabilitação Bucal; Estética Dentária; Facetas Dentárias.  
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Reabilitação protética com componentes dinâmicos – relato de caso 
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Os componentes dinâmicos surgiram como alternativa para reabilitar implantes inclinados 

em até 20°, possibilitando o restabelecimento da estética, função e reduzindo os custos do 

procedimento. Sendo assim, o objetivo deste trabalho é apresentar um relato de caso 

utilizando esses componentes. Durante o exame clínico foi diagnosticado que os implantes 

apresentavam profundidade gengival rasa, inclinação e paralelismo desfavoráveis. Dessa 

forma, foi optado pela utilização de pilares retos com componentes dinâmicos, que irão 

corrigir a inclinação do orifício de acesso do parafuso da prótese definitiva. 
 

Apoio: FAPEMIG; CAPES; CNPQ 
 

Descritores: Cerâmica; Coroas; Próteses e Implantes. 
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Reabilitação provisória estética unitária imediata sobre implante com enxerto de 

tecido conjuntivo associado - relato de caso 
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A técnica de provisionalização imediata em implantodontia tem sido uma alternativa viável 

para reposição de dentes perdidos, principalmente quando a estética é fator preponderante 

no tratamento. Assim, o objetivo deste trabalho foi apresentar um relato desta técnica, com 

instalação de implante imediato seguido de estética imediata, utilizando a própria coroa do 

dente extraído como provisório. Paciente N.G., masculino, 76 anos de idade, compareceu a 

clínica de reabilitação oral com sensibilidade no dente 12. A análise clínica mostrou 

possível fratura, com confirmação radiográfica. Assim, após discussão foi proposto 

exodontia com realização da instalação imediata de implante cone Morse e confecção de um 

provisório utilizando se possível o próprio dente extraído. Após exames complementares foi 

realizada a exodontia com colocação de um implante de 3,75x13mm, com instalação de 

munhão pré-fabricado para confecção de prótese cimentada. A coroa do dente extraído foi 

desgastada para adaptação no coping provisório do munhão escolhido e capturada em 

posição. Foram realizados adaptação e ajuste do provisório, deixando o provisório sem 

toques dentários. Enxerto conjuntivo da área cirúrgica palatina foi deslocado para vestibular 

para auxiliar na manutenção da arquitetura de tecido mole. Não foram realizadas suturas, já 

que o perfil do provisório vedou o espaço do dente extraído. A coroa definitiva foi instalada 

6 meses após a provisionalização. O procedimento foi eficaz para reabilitação provisória, 

favorecendo a manutenção do tecido (gengival e ósseo), com grande aceitação pelo paciente 

e estabilizando a coroa cerâmica final. 
 

Descritores: Prótese Dentária; Implantes Dentários; Osseointegração. 
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Resistência à flexão biaxial de resinas nanocerâmicas e Bulk Fill                                         

antes e após o envelhecimento 
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Este estudo avaliou a resistência à flexão biaxial (RFB) de duas resinas compostas 

nanocerâmicas, duas Bulk Fill e uma Bulk Fill Flow antes e após o envelhecimento. 

Trezentos corpos de prova em formato de discos (6,5 mm de diâmetro/0,5 mm de 

espessura) foram confeccionados e divididos nos seguintes grupos: Z350XT: resina 

nanocerâmica Filtek Z350 XT (3M – Oral Care); LU: resina CAD/CAM Lava Ultimate (3M 

– Oral Care), e as resinas Bulk Fill: TBF: Tetric N-Ceram Bulk Fill (Ivoclar); 3BF: 3M 

Bulk Fill (3M – Oral Care) e 3BFF: 3M Bulk Fill Flow (3M – Oral Care). Os discos foram 

fabricados em incrementos de resina colocados sobre uma matriz de teflon e 

fotopolimerizados por 20 segundos e os blocos CAD/CAM foram fatiados para obtenção 

dos discos. Cada material foi testado 24 horas após a confecção dos espécimes (imediato, n 

= 30) e após envelhecimento por termociclagem (envelhecido, n = 30). O teste de RFB foi 

realizado com velocidade de 0,5 mm/min. O módulo de Weibull (m) e a resistência 

característica (η) foram calculados. Os grupos imediatos LUi e Z350XTi apresentaram η 

superior a todos os grupos de resina Bulk Fill. Dentre as Bulk Fill, a TBFi e 3BFFi 

apresentaram η significativamente inferior à 3BFi, tendência que se manteve após o 

envelhecimento. Os compósitos Bulk Fill apresentaram resistência característica inferior ao 

convencional a base de metacrilato e ao bloco em CAD/CAM, embora todos apresentaram 

perda de resistência com o envelhecimento.  
 

Apoio: FAPESP JP 2012/19078-7, EMU 2016/18818-8 e CNPq # 309475/2014-7 
 

Descritores: Resinas Compostas; Envelhecimento; Projeto Auxiliado por Computador. 
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Resistência à flexão biaxial de uma cerâmica feldspática confeccionada                              

com diferentes líquidos de manipulação 
 

Takahashi T*
1
, Moura GS

1
, Ramos GF

2
, Campos T

3
, Özcan M

4
, Melo RMM

2
, Amaral M

1
 

1
Universidade de Taubaté – UNITAU - Departamento de Odontologia, Taubaté-SP, Brasil 

2
Univ. Estadual Paulista – UNESP - Instituto de Ciência e Tecnologia de São José dos Campos, 

São José dos Campos-SP, Brasil 
3
Instituto de Tecnologia da Aeronáutica ITA  

4
Universidade de Zurique 

 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de diferentes líquidos de manipulação na 

resistência à flexão biaxial de uma cerâmica feldspática. Foram confeccionados 15 discos 

(15 mm x 1,4 mm) de cerâmica feldspática (VITA VM9), manipulada com os seguintes 

líquidos: água destilada, líquido modelador (VITA), e solução de propilenoglicol 0,5 %. A 

mistura pó/liquido foi feita na proporção 0,650 g / 2 µl. O material já misturado foi inserido 

em uma matriz cilíndrica (18 mm x 1,5 mm), e compactado para remoção do excesso de 

líquido. Os discos foram sinterizados em forno específico conforme indicação do fabricante 

(910°C/1 min). As amostras foram polidas com lixas d‟agua nas granulações 400, 600, 

1200, 2000, até apresentarem padrão de superfície especular. A espessura das amostras foi 

medida com paquímetro digital (mm). O teste de flexão biaxial foi realizado em uma 

máquina de ensaios universal, na configuração de pistão sobre 3 esferas. Os valores de 

carga para fratura (N) foram medidos e a resistência (MPa) foi calculada. A análise de 

variância indicou que o líquido de manipulação não afetou os valores de resistência à flexão 

biaxial (p=0,964). Água destilada e solução de propilenoglicol 0,5% como líquido de 

manipulação não afetam a resistência da cerâmica fedspática em relação ao líquido 

modelador.  
 

Apoio: Bolsa PIBIC/UNITAU. 
 

Descritores: Porcelana Dentária; Propilenoglicol; Água Destilada. 
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Resistência ao pull-out de coroas CAD/CAM cimentadas em pilares do tipo Ti-base 
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Este estudo avaliou a resistência ao pull-out de coroas implantossuportadas confeccionadas 

em CAD/CAM e cimentadas em pilares de implante do tipo ti-base. Trinta coroas foram 

fresadas para uso no pilar de implante ti-base (SIN Implante) e divididas (n=15) de acordo 

com o material: Zircônia ou Co-Cr. A cimentação foi realizada com cimento provisório 

Temp Bond NE (Kerr) ou cimento resinoso RelyX U200 (3M – Oral Care), sob carga de 

50N por 10 minutos. As coroas foram submetidas ao teste de tração em máquina de teste 

universal a 1,0 mm/min. Os testes foram feitos de acordo com a condição de cimentação: 

sem cimento (SC), cimentação provisória (CP), sem cimento após a cimentação provisória 

(SCSP) e cimentação definitiva (CD). Os resultados obtidos foram analisados por análise de 

variância e teste Tukey (p<0,05). Os valores médios de resistência (N) e desvio padrão 

foram: ZirSC (104,90/51,23); ZirCP (154,26/43,53); ZirSCCP (66,38/40,81); ZirCD 

(300,01/82,65); CoCrSC (72,38/43,07); CoCrCP (40,43/17,46); CoCrCD (900,35/133,63). 

Após a cimentação provisória e definitiva, o material Co-Cr apresentou maior retenção ao 

pilar ti-base. Os cimentos Temp Bond NE e RelyX U200 apresentaram comportamentos 

similares na cimentação de coroas de zircônia e RelyX U200 foi superior na cimentação de 

coroas de Co-Cr. O cimento provisório Temp Bond NE apresentou os mesmos níveis de 

retenção em coroas de zircônia e Co-Cr em interfaces de titânio que um cimento definitivo 

autocondicionante RelyX U200.  
 

Descritores: Implantes Dentários; Cimentação; Coroa Dentária. 
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Resistência de união de pinos de fibra de vidro                                                               

submetidos a diferentes protocolos de cimentação 
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O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de diferentes protocolos de cimentação na 

resistência de união de pinos de fibra de vidro. Foram utilizados 40 caninos humanos, os 

quais foram divididos aleatoriamente em quatrogrupos. R+E Relyx U100/ Endofill, P+E 

Panavia F2.0/EndoFill, R+S Relyx U100/Sealer 26, P+S Panavia F2.0/Sealer 26. Ao 

término dos procedimentos de cimentação, os corpos de prova foram seccionados em uma 

máquina de corte de precisão (Lab Cut Isomet 1000 Precision Saw) em 4 fatias de 2mm 

referente as diferentes profundidades: Apical, Médio Apical, Médio Coronal, Coronal. Em 

seguida, as fatias foram submetidas a ensaios mecânicos de extrusão Push out em uma 

máquina de ensaios mecânicos EMIC com célula de carga de 50 N, a velocidade de 0,5 

mm/min. Foram encontrados os seguintes resultados: 1) Porção apical R+E (1,35±1,28), 

P+E (2,70±0,89), R+S (3,89±0,70), P+S (4,30±1,02); 2) porção médio apical R+E 

(1,38±1,28), P+E (2,98±1,43), R+S (4,02±1,14), P+S (4,49±1,82); 3) porção médio coronal 

R+E (2,46±0,73), P+E (3,72±0,78), R+S (4,85±0,71), P+S (6,14±0,73); 4) porção coronal 

R+E (5,59±1,08), P+E (5,74±1,06), R+S (6,71±1,07), P+S (7,40±1,51). Houve uma relação 

entre o protocolo de cimentação do pino de fibra de vidro e de cimento endodôntico. 

Eugenol desempenha um papel importante no interior dos túbulos dentinários, interferindo 

negativamente na resistência de união à dentina radicular. 
 

Descritores: Pinos Dentários; Cavidade Pulpar; Cimentos Dentários. 
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Resistência de união entre dois cimentos resinosos autocondicionantes                                    

e zircônia Y-TZP submetida a tratamento superfície 
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O estudo avaliou a resistência de união de cimentos resinosos à zircônia Y-TZP submetida a 

tratamentos de superfície mecânicos e químicos. Foram utilizados o cimento Multilink N 

(Ivoclar) com os primers: Clearfil Ceramic Primer (Kuraray), Alloy Primer (Kuraray) e 

Monobond N (Ivoclar) e o RelyX Ultimate (3M ESPE) com os primers: Clearfil Ceramic 

Primer, Alloy Primer e Single Bond Universal (3M ESPE). Também foram utilizadas 

partículas de óxido de alumínio 30µm com sílica, 50µm e 110µm com sílica. Foram 

utilizados cilindros de zircônia com diâmetro de 3,5 mm (n10). Para cada cimento foram 

testados 8 tratamentos: 1- sem jateamento e primer (controle), 2- com primer, 3- jateamento 

30µm, 4- jateamento 30 µm + primer, 5- jateamento 50 µm, 6- jateamento 50 µm + primer, 

7- jateamento 110 µm, 8- jateamento 110 µm + primer. Os testes de resistência ao 

cisalhamento foram realizados em máquina de ensaios universais. Os valores de resistência 

de união foram analisados estatisticamente pelo teste de ANOVA três fatores (p<0.05). Os 

resultados mostraram que o jateamento com 30µm, 50µm ou 110µm, aumentaram 

significativamente os valores da resistência de união, para os dois cimentos estudados. A 

associação do jateamento 110µm com o Clearfil Ceramic Primer mostrou aumento 

significativo nos valores de resistência para o Multilink N. Entretanto, no RelyX Ultimate 

as melhores condições se deram com o primer do fabricante e o jateamento 50µm ou 30µm. 

A associação entre tratamentos de superfície químicos e mecânicos é capaz de melhorar 

significativamente a resistência de união à zircônia Y-TZP. 
 

Descritores: Cerâmica; Zircônio; Cimentos de Resina. 
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Técnica de expansão óssea modificada para pré-maxila atrófica:                                         

um estudo piloto caso controle 
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A reabilitação de maxila atrófica é um verdadeiro desafio na implantodontia. Dentre as 

técnicas cirúrgicas para reconstrução óssea a expansão da crista tem sido uma alternativa 

viável, principalmente por eliminar a morbidade de uma possível área doadora. O objetivo 

deste trabalho é descrever uma técnica de expansão óssea para aumento em espessura da 

pré-maxila, cujas modificações propostas foram uma incisão em nível da crista óssea, sem 

regularização da mesma, e uma fratura em galho verde em nível do soalho da cavidade 

nasal. A técnica é indicada para rebordos em forma de lâmina de faca, que apresentam 

espessura óssea reduzida entre 1,5 a 3 mm. Cinco pacientes foram tratados pela técnica de 

expansão óssea modificada. Mensurações foram realizadas por meio da tomografia 

computadorizada, no início e 5 meses após a cirurgia. Os dados foram analisados pelo teste 

ANOVA de medidas repetidas complementado pelo teste de Tukey (p <0,05). O aumento 

de espessura (de 2,33 a 6,07mm) foi estatisticamente significativa (p<0,05) para todos os 

pacientes. Foram instalados dez implantes do sistema Cone Morse (diâmetro de 3,5 e 

4,3mm) e todos os pacientes foram reabilitados com prótese implantossuportada. As taxas 

de sobrevivência/sucesso de implante foram de 100%. A técnica de expansão óssea 

modificada para pré-maxila tem vantagens por eliminar a morbidade da área doadora, 

possibilitar um ganho de espessura e um aumento de suporte labial. 
 

Apoio: COMITE DE ÉTICA: SOEBRAS/Associação Educativa do Brasil LTDA, Faculdades 

Unidas do Norte de Minas (Protocolo 721.369) 
 

Descritores: Reabsorção Óssea; Osteotomia; Enxerto Ósseo.  
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Toxina botulínica como terapia para o bruxismo:                                                               

existem evidências para sua indicação? 
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O objetivo deste estudo foi avaliar, através de uma revisão sistemática da literatura, os 

efeitos da aplicação de toxina botulínica (TB) no controle do bruxismo. Para isto, foram 

utilizados termos específicos nas bases de dados Pubmed, Scopus, Web of Science, 

Embase, Cochrane, Scielo e Lilacs. Três pesquisadores independentes buscaram artigos 

publicados entre 1980 e março de 2016, que utilizassem a TB nos músculos masseter e/ou 

temporal como terapia para o bruxismo. Foram identificadas 904 referências, porém apenas 

5 artigos [3 ensaios clínicos randomizados (RCTs) e 2 estudos prospectivos não 

controlados] preencheram os critérios de inclusão. Todos os artigos abordavam 

exclusivamente o bruxismo do sono (BS) e apresentavam um tamanho amostral reduzido. 

Dentre os achados, dois RCTs foram duplo-cego controlados e dois estudos utilizaram 

polissonografia/eletromiografia para o diagnóstico do BS, enquanto os demais artigos 

selecionaram pacientes baseando-se no auto relato e exame clínico. As avaliações 

subjetivas, como dor e rigidez mandibular, mostraram resposta positiva à terapia com TB. 

E, embora as avaliações objetivas não demonstraram redução na frequência e duração dos 

episódios de BS, foi observado uma diminuição na intensidade das contrações musculares. 

Desta forma, dentro das limitações desta revisão, a TB representa uma possível opção de 

manejo para as consequências do BS, minimizando os sintomas e reduzindo a intensidade 

das contrações musculares, mas não como tratamento deste fenômeno. 
 

Descritores: Bruxismo do Sono; Toxinas Botulínicas Tipo A; Gerência. 
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Tratamento com ranelato de estrôncio melhora atividade celular e 

microarquitetura óssea alveolar em ratas osteopênicas 
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Este estudo objetivou avaliar o processo de reparação alveolar de ratas ovariectomizadas 

tratadas com ranelato de estrôncio (RE). Trinta ratas foram divididas em três grupos 

experimentais: SHAM (cirurgia fictícia) OVX (ovariectomia) e OVX/RE (tratamento com 

RE). Após 30 dias da ovariectomia e indução da osteopenia, iniciou-se a terapia 

medicamentosa com RE (625mg/kg/dia), administrado através de gavagem oral, 

diariamente até o momento da eutanásia. Após 30 dias foi realizada a exodontia do incisivo 

central superior direito. A eutanásia foi realizada 14 e 60 dias após a exodontia, sendo as 

peças de 14 dias destinadas às análises histológica e imunoistoquímica e de 60 dias às 

análises por µCT e microscopia confocal. As análises histológica e imunoistoquímica 

evidenciaram maior formação óssea para o grupo RE, o qual apresentou aumento na 

expressão de OPG e OC, além da diminuição de RANKL, contrário ao que foi observado no 

grupo OVX. Além disso, o RE demonstrou melhorar a dinâmica óssea alveolar, 

caracterizada pela maior quantidade de osso novo em relação à osso velho na análise por 

microscopia confocal. Os parâmetros análisados através da µCT demonstraram que o RE 

otimizou a neoformação óssea alveolar apresentando maior volume ósseo e espessura 

trabecular contrapondo ao aumento da prosidade óssea e espaço entre as trabéculas do 

grupo OVX (p<0,05 – ANOVA/Tukey). Dessa forma, podemos concluir que o tratamento 

com RE foi capaz melhorar a atividade celular levando a uma maior neoformação óssea e 

qualidade óssea. 
 

Apoio: FAPESP (2015/08456-9) 
 

Descritores: Osteoporose; Regeneração Óssea; Efeitos de Drogas.  
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Tratamento de peri-implantite com complicação estética em sorriso gengival:                   

relato de caso 
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A crescente e, de certa forma, abusiva utilização de implantes osseointegráveis nas 

reabilitações orais tem acarretado um aumento no número de complicações, dentre elas o 

desenvolvimento de peri-implantite. Nesse sentido, o presente trabalho tem por objetivo 

relatar um caso clínico de peri-implantite na região anterior de maxila, com 

comprometimento estético agravado pela presença de sorriso gengival. Paciente do gênero 

feminino, 29 anos, procurou o Instituto OPEM – Bauru/SP, apresentando implantes na 

região dos dentes 11 e 12, de 3,75 x 15 mm e 3,3 x 13 mm (Neodent®), respectivamente, 

clinicamente circundados por tecido granulomatoso, exposição óssea e presença de black 

space. Foi realizado tratamento cirúrgico com remoção do tecido ósseo necrótico peri-

implantar seguida de descontaminação dos implantes com cloridrato de tetraciclina 

(100mg/ml), regeneração óssea guiada com osso autógeno associado a membrana óssea 

(GenDerm® - Baumer) e enxerto conjuntivo subepitelial. Seis meses depois, iniciou-se o 

condicionamento gengival, com prótese provisória adesiva e, após 30 dias, instalação da 

prótese provisória e finalização com prótese definitiva, seguida de acompanhamento de 3 

anos. A terapia eleita para tratamento da peri-implantite possibilitou a regeneração do tecido 

ósseo peri-implantar, restabelecendo arquitetura óssea e estética gengival. 
 

Descritores: Peri-Implantite; Estética; Regeneracão Óssea. 
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Tratamento multidisciplinar: associação entre ortodontia,                             

implantodontia e prótese. Relato de um caso 
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São José dos Campos-SP, Brasil 
 

Deficiências no rebordo alveolar, migração dentária e má oclusão são condições que podem 

dificultar o tratamento restaurador, exigindo uma abordagem multidisciplinar para sua 

resolução. Este relato de caso clínico associou ortodontia, implantodontia e prótese para a 

reabilitação. Paciente do sexo masculino, 34 anos de idade, apresentou-se no consultório 

particular queixando-se da estética e desconforto ao mastigar. Ao exame clínico, 

apresentava ausência dos elementos 12, 11, 21, 22 e 25, os quais eram substituídos por uma 

prótese parcial removível. Em decorrência do uso prolongado desta prótese, houve 

desgastes dos dentes artificiais e extrusão dos inferiores anteriores. Apresentava também 

uma depressão na região vestibular dos incisivos superiores a qual não proporcionava 

suporte labial adequado. O exame tomográfico revelou que, apesar da deficiência de 

volume ósseo no sentido vestíbulo-lingual, o remanescente nesta região permitia a 

instalação de implantes. Foi realizado tratamento ortodôntico para intrusão dos elementos 

inferiores e alinhamento das arcadas, visando ganhar espaços para reabilitação. Após, o 

paciente foi submetido à cirurgia para instalação de implantes na região do 11, 21 e 25, 

concomitantemente com regeneração óssea na vestibular dos incisivos superiores. Durante 

este tempo, o paciente usou uma nova prótese parcial removível. Passados 6 meses, as 

coroas em metalocerâmica foram confeccionadas. Dez anos após o término do tratamento, o 

paciente mostra-se satisfeito com os resultados e realiza manutenção semestralmente. 
 

Descritores: Implantes Dentários; Movimentação Dentária; Prótese Dentária.  
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Trauma e instabilidade oclusal como fatores etiológicos da osteoartrite nas ATM:           

relato de caso 
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O objetivo deste trabalho foi relatar o caso clinico de um paciente portador de Doença 

Articular Degenerativa, relacionando a instabilidade oclusal e um trauma como principais 

fatores etiológicos da osteoartrite. Paciente S. A. F., 53 anos, leucoderma, gênero 

masculino, apresentou-se ao Serviço de Diagnóstico e Orientação a Pacientes com 

Desordens Temporomandibulares (Serviço ATM), da Faculdade de Odontologia da 

Universidade Federal de Juiz de Fora (Serviço ATM - FO/UFJF), com queixa principal de 

artralgia no lado esquerdo da face. O paciente, relatou ainda ter sofrido um acidente de 

bicicleta seis meses antes, episódio este que deu início ao desenvolvimento doloroso. Além 

disso apresentava ausência de vários elementos dentários e perda da dimensão vertical de 

oclusão, e ausência de guias canino bilateralmente. A partir do exame de Tomografia 

Computadorizada de Feixe Cônico (TCFC), pode-se observar a presença de degeneração 

condilar, em ambas ATM. Foi proposto terapia medicamentosa inicial para melhoria do 

quadro doloroso agudo, e posterior tratamento reabilitador com próteses parciais removíveis 

e placa oclusal estabilizadora. O quadro de DTM e sua sintomatologia dolorosa, se 

mostraram intimamente relacionadas à osteoartrite, como resposta inflamatória pós-

trumática e à instabilidade ortopédica. 
 

Descritores: Osteoartrite; Articulação Temporomandibular; Má Oclusão. 
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Uma abordagem não cirúrgica de 5 semanas para hiperplasia fibrosa                                    

causada por prótese 
 

Lopes DM*, 
 
Iegami CM, Lopes DM, Tormamano P, Tamaki R 

Departamento de Prótese. Universidade de São Paulo - USP - Faculdade de Odontologia, São 

Paulo-SP, Brasil 
 

Apesar da abordagem padrão para a hiperplasia causada prótese ser cirúrgica, à medida que 

a população idosa aumenta, também aumentam os problemas sistêmicos. Assim, uma 

resolução cirúrgica pode apresentar riscos para estes pacientes. Neste relato, um paciente 

com hiperplasia papilar inflamatória grave, problemas médicos e medo de dentista foi 

tratado com um protocolo não cirúrgico de 5 semanas. Uma vez por semana, a prótese total 

superior foi reembasada com pasta zinco-enólica, por 04 semanas. Na quinta semana, a 

prótese foi reembasada com resina de polimetilmetacrilato de rápida polimerização ao invés 

da pasta zinco-enólica para que o material durasse enquanto o novo par de próteses eram 

confeccionadas. A pressão gerada combinada com a ação antioxidante e propriedades anti-

inflamatórias da pasta levou a eliminação completa da hiperplasia papilar inflamatória, 

satisfazendo o paciente e permitindo a confecção do novo par de próteses totais. 
 

Descritores: Prótese Total; Reembasamento de Dentadura. 
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Uso de implantes com gengiva cerâmica em reabilitação oral estética anterior 
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Este trabalho teve como objetivo relatar um caso clínico de reabilitação oral na região 

anterior maxilar, utilizando uma prótese implantossuportada com cerâmica gengival. 

Paciente do sexo feminino, 53 anos, compareceu à clinica de reabilitação oral se queixando 

de estética desfavorável. Após anamnese, análise clínica e radiográfica, foi observada 

presença de implantes com coroas desadaptadas nos elementos 11, 12 e 21, e com perda 

óssea marginal significativa, núcleos metálicos curtos com coroas de cor desagradável à 

paciente, além da necessidade de tratamento periodontal. Após a aprovação do plano de 

tratamento, foi realizado o tratamento periodontal com raspagem dos quatro quadrantes, 

substituição dos núcleos metálicos condenados e confecção de coroas sobre dentes e 

implantes, mantendo-os. A reabilitação incluiu enceramento diagnostico para 

previsibilidade do tratamento final, e, finalmente, fase protética que incluiu sistema 

CAD/CAM e prótese totalmente cerâmica com escaneamento digital do modelo após a 

moldagem de trabalho. Como alteração do plano inicial, foi feita a esplintagem das coroas 

sobre implante uma vez que a perda óssea não indicava a individualização dos elementos. 

Após o tratamento, a paciente se mostrou bastante satisfeita, relatando que a estética ficou 

satisfatória mesmo com o uso da gengiva cerâmica, houve melhora do aspecto periodontal, 

a prótese esplintada ficou bastante estética pela possibilidade de reproduzir a área gengival 

satisfatoriamente. O caso encontra-se já com aproximadamente 1 ano de proservação. 
 

Descritores: Reabilitação Bucal; Prótese Dentária; Estética Dentária.  
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Utilização do β-tricálcio fosfato para preenchimentos de defeitos peri-implantares 

e alvéolos frescos: caso clínico 
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O objetivo do estudo foi demonstrar a utilização de um biomaterial aloplástico para 

preenchimento de 'gaps' peri-implantares e de alvéolos frescos, por meio de caso clínico em 

que foi empregado o Beta-Tricálcio Fosfato (β-TCP) comercialmente disponível como 

Cerasorb®. Inicialmente, foi realizada a exodontia convencional dos elementos dentários 12 

a 22. Para tentar preservar a integridade das paredes ósseas e do tecido gengival foi 

empregado um extrator dentário para remoção dos dentes 13 e 23. Posteriormente, foram 

instalados 4 implantes nos alvéolos dos dentes 11, 13, 21 e 23. Após a instalação dos 

implantes foi observada a existência de “gaps” peri-implantares, que foram preenchidos 

com Cerasorb®. O biomaterial foi utilizado também para preenchimento dos alvéolos 

frescos residuais. Considerando que o preenchimento favoreceu o sucesso da reabilitação 

implantossuportada, garantindo a manutenção do volume ósseo, a partir do presente relato 

de caso, pode-se considerar o β-TCP como uma opção adequado para o preenchimentos de 

alvéolos, e, quando bem indicado, para preenchimentos de defeitos ósseos peri-implantares. 
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